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0 COMMERCIO DE S AO PAULO 
A H Ä O X 

IMTONATTBU 
ANNO a o t o o o 

SEMESTRE? IMOOO 
EXTRANGEIBO ... 60*000 

D i r e c t o r - D R . A F F O N B O A R I N O S 

S Ã O P A U L O — D o m i n g o , X d e d e z e m b r o d e 1 9 0 2 

E S T E R E O T Y P A D O E I M P B E 8 3 0 E M • M A C H I N A S R O T A T I V A S P B M A R I N O N I 

m iiArrÀO r. 01'PICINAS: 
RUA DB S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHON«. 0 2 9 
» M E R O 3 1 4 1 1 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
«ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICC 
6E DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS ASSIQNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
RAO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO P E L O . MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 
C 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e d i o o H 
DR. F.NASCIMENTO PENEIRA—Clini-

ca medica, com especialidade : febrea 
tuberculose. Itesidencia, rua BarAo dc 
Campinaa, 81. Consultorio, rua do S, 
Bento, 45. Consultas: do 1 i s ,1 horas 

DK. ADRIANO DE BARROS, CI.INICA 
VEPirA—Consultorio: rua doCosimercio, 
fi, da 1 és 3. Itcsidcncia : rua Ypiranga, 
8'J. Telephone, 02:!. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
— Parlo«, moléstias do senhoras e cirur-
gia peral. Com longa pratica nas princi 

Pari». Ce onsul-
4 Ïiues clinicas de Vienna 

i s : rua do S. Bento, 4ft. das 2 ils 
Residência: rua Sete do Abril, 45. Tele 
phone, 200 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa 
culdade do Medicina de Poris. Clinica 
medica, com especiulidade — Syphilis 
moléstias da uelle. Consultorio: rua do 
6 . Bento, 4r>, de 1 ás 3 horas. Rrsl 
dencla : rua D. Vcridlana, 57. Telepho-
re, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. ma 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 lis 2 da tarde. Residcn 
cia, rua da Liberdade, 67. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosos, syphilitica«, do coração o pulmão. 
Residência, rua du Consolação, n. 2, te-
lephone, 652. Consultes, rtrn da Quitanda 
1. da 1 hora ás 8 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-drurgica e especialmente molestiaB 
des orf/ams (jeiiito-orinarios, pelle c sy-
fliilie. Consulta» da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 84. Residência, largo da 
Liberdade, 5« Telcphone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clini, a 
medica (moléstias internus —Cons.: rua Di 
reito. 37, telcphone, o. 924. Rc.iideucia 
ma b . Jofio, n. 59. 

A d v o p - a c l o H 
K. CARLOS DO PINHAL—ADVOOADO 

—-Pr. Manoel Joaquim de Silva Filho— 
Acceita também causas nas comarcas vi 
tinhas servidas por estrada do fer ro . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVCOAÜO — Incumbe-se de serviços na 
capital o no Interior, era primeira « 
gunda instancia. Escnp.—rua de 8 . Ben 
to, n. 12. Resid.—rua dvS. Joio.n. 133 

ADVOOADO—Dr. Pedro de Toledo 
Acceita causas em 1* e 2* instancias 
no Interior do Estado. Emrlptorio, rua, 
de B. Ilento,12, «obrado. Itesidencia, rna 
Galvilo Bueno. 38. 

ADVOGADOS— Drs. José Pedro Mar 
condes Cesar, Jost! Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. Escrlptorio : rue de S 
Bento, n. 47. 

O e n t l s t n a 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A 

Castillo faz qualquer trabalho dos mais 
apcrfcii/.ados e modernos da sua pro 
fissilo, por preços muitíssimo r&zôaveis. 
Acceita jiafjaiMcnio cm prenlaçüc.i, pre-
liamcnie contractadan. - -Gabiuete c rc-
eiih-nela, rua Direita, n. 20-R. 

,1. BITTENCOURT— DENTISTA — Exc' 
cuta todo e qualquer trabalho concernen 
te & sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n . 2ti. sobrado. 

X j e t l o e i r ó « 
ALFREDO C. PEHEIRA—Rua de Sau 

ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Mareche 
Deodoro, it. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO -
eg-neiu. rua de S. Bento, 

- Escriptorio e 
35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua do Bantu Tiíereza. li-A. 

! A V U I B O B 
COBRADOR—Um com muita pratica 

pe offorcce para qualquer cobrança na 
apitai : acceita p rocurado para admi-
ilstraçtlo de prédios e cobrar os alugueis, 
ncumbe-so também de compre o vendas 
te terrenos e prédios. DJo-so todas as ga 

rantias aos pretendentes —Cartas a V. 
S . S. II .—Aila Monsenhor Andrade, 
». 76 (Ura!). 

i m I í Um 
A IlLESTÃO DK MMITES CHIt.ESO-

AUUL.NTINA 
, Passando a naçdcs independentes, to-
das as colónias americanas sc acharam 
braços com questões de limites com as 
pULs vizinhas, questões dondo provieram 
graves conflictos diplomáticos, e, algumas 
Vezes até, guerras. O menor mal quo pro-
duziam ora crcarcm, outre nações no rigor 
tio termo iruiJs, um estado funesto 
perigoso do desconfianças e animosidades 
Reciprocas. 

Já as mesmas metrópoles se acharam, 
Jjais dc uina vez, empenhadas em confli. 
ítos do limites, e s l o para nús celebres 
• s divergcnclaí de Portugal e da Hospe-
d a , pôde dizer-se, salvo no de léste, em 
lod.js os pontos do quadrante dos seus 
foininios limitrophes. Também os ingle 
kes a? tiveram, até á guerra, nas suas 
poxBMsScs d* America Septentrional, como 
os hespanhóes com aquelles, na mesma 
fcorcilo do continente. Ma-, nas suas pro. 
»rias colon ias, embora separadas em re 
kiõen administrativas, e ainda politicas, 
Jlatinctas, dHvon sempre a Ilespanha, 
IComo Portugal, correr um pouco, ou 
• « m o bastante, d revelia, a determina-

do dos sen» reapeetfvos Hmilet. Dahi, 
I questões de limites qne entre todaa 
I antigas colónias hespanholas, e capi-
ntfis e províncias luao-brasileiras, se 

wanlarim, desde que as antigas coloniaa 
Jfttrara u a constituir «e em nações fnrfe-
•iodentes, queatões que ainda a esta 
Worz nflo estão de todo aeabadat 

Üds tivemos a M a n a t u r a de solver, 
ft nosso contento, as principaea daa noa-
f * com • Per t , com a Venezuela, com 
I Fraw a, eom a Argentina Resta ainda 
j w o l m a s q n e temos com a Inglaterra, 
P«s Oaayana ingleza, com o Equador e 
Í 9 » a Bolivia. MuHoa doa nossos actua** 

Estados tCm também entre si questões 
de limites. 

Dessas muitas questões, deixadas na 
America pelas mctropolcs curopéas, como 
um legado quo dividiria esses seus filhos 
revoltados, creando entro ellcs os terri-
veis odios de irmãos, uma das maisgra 
ves, queremos dizer, uma das quo maio 
res dificuldades levantaram, maiores peri-
gos crearam entre ns nandes nella empe 
nhudas, foi a dos limites do Chile c da 
Argentina. Surgiu cm 1813, e todas as 
desavenças e conflictos havidos desde en-
tão cutro essas duas Republicas, o não 
foram poucos, tiveram-no por causa re . 
mota ou próxima. 

A indcpendencia quasi simultanea das 
colonias hespanholas introduziu no di 
reito publico americano o principio do 
u/i po88idetis, como regulador da dc 
marcaçjão do territorio do cada uma 
delias: isto ó, ficava cada uma com 
territorio que effectivamento possuía como 
colonia. Mas, como a posso legitima, a 
oceupaoão cffcctiva desses territorios, era 
duvidosa o reciprocamento contestada, 
não bastou aquello principio para solver 
as questões do limites que entre as no-
vas nações começaram logo a apparccer 
Assim, não obstante haverem o Chile i 
Argentina, por um tratado de 1850, ac-
ceitado o principio do uti possic/c/is, as 
Constituições chilenas dc 1822, 1823, 
1828 o 1833 declararam, succcssiva e 
constantemente, contra o tratado sobre 
aquelle principio, que os limites da Re-
publica eram ao norte o deserto do Ata-
cama, ao sul o Cabo Ilorn c a lesto os 
Andes. 

Essas quatro Constituições chilenas 
excluíam assim dos doininius do Chilo o 
Patagônia, que ello depois viria a recla-
mar, c a cuja possfi tinha, aliis, bôas ra-
zoes para pretender. Quando, porém, re-
clamou, era tarde; em quatro Constitui-
ções successivas, tacitamente desconhecera 
o Chile o direito que agora af f i rmava. 
Mas, para dar-lhe, por assim dizer, uma 
sancçào pratica, o governo chileno man-
dou crear no territorio de Magalhães uma 
olonia. Este acto deu posteriormentelo-

gar a reclamações argentinas contra a 
violarão de um territorio que considera-
va seu, por pertencer, em 1810, por oc-
casião da indcpendencia do vicc-relnado dc 
Buenos-Aircs. Desconhecendo o quo elle 
mesmo puzera nas suas quatro Constitui-
ções, replicou o Chilo com os titalos co-
loniaes que lhe garantiam, senão todo o 
estreito, ao menos as terras adjacentes e 
outras por aquelles títulos designadas. 
Prolongaram-se c urrcfcccram us nego-
ciações e di.-iptuas. 

Pelo anno de 1800, o Chilo propoa a 
Argentina resolverem a questão, median-
te o arbitramento, quando por si mes-
mos não viessem a um accôrdo. «Li en-
tão o Chile reclamava toda u Patagônia, 
o estreito do Magalhães c a Terra do 
l o g o . Estas negociações não prosegui-
rani, nem podiam proseguir, dado o exag-
gero evidente da pretenção chilena. O 
proprio uegociador por parto do Cliüo 
não sc sentiu com animo para sustentar 

todo o transe as reivindicações do süu 
governo. 

Novas negociações abriram-se em 1872; 
já o Chile entüo exigia sóinentd a divi-
são da Patagônia, pela metade, pouco 
mais ou monos, ou o arbitramento. Não 
esqueçamos quo o arbitramento andava 
estipulado nos tratados o negociações 
cliileno-argentinas desde 185'J. 

Como para asseverar o seu direito ú 
Patagônia, a Argentina, por esse tempo 
fez concessões industriaes dc partes del-
ia e, por lei, marcou os limites argenti-
nos até o cabo Ilorn. Taes medidas, co-
mo é dc vêr, determinaram discussões 
acaloradas nos dous paizes e novas nego-
ciações diplomáticas, que, prolongando-se 

dc 1871 a 1878, deram logar á quebra 
ilns relações entro os dous paizes, reti-
rada das respectivas legações, e ao qua-
si rompimento da paz entre ellas. Só o 
evitou um novo accôrdo de arbitramen-
to, por um pacto feito pelo cônsul ar-
gentino de Valparaiso e approvado pelo 
congresso chileno, o no qual, enumeran-
do-so os limites questionados, culava-se 

Patagônia. Ainda novo trutado de ar-
bitramento foi entre as duas Kepublicas 
celebrado, durante a guerra do Pacifico, 
por signal que pelo ao depois celebre 
Balmaceda, então ministro chileno em 
Buenos-Aircs. Como os outros, este pa-
cto de arbitramento nüo foi ainda leva-
do a effeito. 

Só mais tarde, graças á intervenção 
amigável da diplomacia umericana, eui 
1881, celebraram os dous paizes o tra-
tado regulador dos seus limites. Mas 
ainda csf>e não teve logo execução. Pa-
reee que, promptos ambos a recorrer 
a esse meio no papel, elle lhes repugna-
va, desde que devia passar aos actos. O 
artigo I o de esse tratado de 1881 era 
assim redigido: 

A linha froi:'.eira, em toda a sua 
extensão, seguirá nas ditas cordilheiras 
(dos Andes) os cimos mais elevados 
que dividem as aguas c passará en-
tre as vertentes que se estendem de ca-
da lado.» 

Nem uma palavra da Patagônia, até 
então tenazmente reclamada pelo Chile. 

Não obstante logo ratificado o t r a t a -
do, só em 1890, nove annos depois, co-
meçaram os trabalhos da demarcação 
dos limites nelle estipulados. A revolu-
ção chilena de 1891 interrompeu esse 
trabalho, que foi recomeçado no anno 
seguinte. Mas não proseguiram deante 
de difficuidadea geographicas, não pre-
vistas, ou não attendidaa no t ra tado . O 
perito argentino, de accôrdo com o sen 
governo, entendia que a linha divisória 
devia passar pelos mais altos cumes, ao 
passo que o perito chileno, cora o sen 
governo, interpretava o t ra tado, assen-
tando a linha de limites % liaha da di-
visão daa agnas. Os aaetores do trata-
do, apegados a ura velho e erroneo con-
ceito geographico, de que o dicortiam 
aqnarnm se faa sempre por nnw Unha 
de cimos, não attenderain a qne justamente 
na região contestada is*o a*» se 4sva> 

sondo ao contrario alli as duas linhas, 
dos cumes o da divisão das aguas, em 
mais do um ponto différentes. 

Posta a contenda neste pé, a sua solu. 
ção tornava-so impossível, desde que ara 
bas as partes não queriam ceder da sua 
interpretação do t ra tado. Ura protoeollo 
foi, ein 1803, celebrado entre cilas, para 
facilitar o assentamento dos limites con 
fórmo o tratado de 1881. Inutil foi ainda 
este instrumento diplomático, e, finalraen' 
tc, convencidos de que por si mesmos jámais 
resolveriam o conflicto, cm que ambos 
ateimavam, resolveram, finalmente, os go-
vernos argentino o chileno, em 1890, 
quinze annos após o tratado, recorrer a 
um arbitro, segundo preceituava o mesmo 
tratado, que o decidisse. Esse arbitro foi 
o governo inglez. 

Nãoosqueceram, certamente, os leitores 
que, já sujeita A resolução do rei da In-
glaterra, esteve essa questão de limites a 
pique de provocar o anno passado, nos 
mezes de novembro c dezembro, urna guer-
ra entre as duas Republicas, cujas rela-
ções quasi foram rotas . Só o justo c 
nobre pavor quo por fim so apoderou 
dos governantes de ambos os paizes a 
evitou. Um novo protoeollo sujeitou ao 
mesmo arbitro os conflictos, que iam 
provocando o rompimento e, infalllvel-
mente, a guerra entre elles. 

O arbitro nfto se apressou : levou mais 
de cinco annos para pronunciar a «na 
sentença, que, dada a 25 dc novembro 
findo, é a seguinte J 

Art . I o . A fronteira da regl ío em 
litigio, desde o Collo de S. Francisco, ser» 
formada por uma linha que parta do 

liar já erigido sobre o referido eoilo, no 
linear o de Très Cruces. 

Art . 2°. A bacia do lago Lakar 6 
attribuida á Republica Argentina. 

Art. 3°. A partir do Collo de Perez 
Rosales, perto do norte do Lago Nohuel 
Huapi, nas proximidades do Lugo Viecl-
ma, a fronteira passará no mouto El Tro-
vador e dahi ao rio Palcuo, pulas linhas 
d'agua determinadas por certos pouto3 
obrTgatorios fixados nos rios Manso, 
Puelo, Tctaleufa e Paleno, attribuindo-se 
á Republica Argentina as bacias supe-
riores desses rios acima «los pontos fi-
xados, coinprehendidos também os vallcs 
du Villegas Nueva Cholila, Colonia De-
zeseis dc Outubro, Trio, llueinulea e 
Corcovado. 

0 Chile recebe as bacias inferiores. 
A par t i r do poutu fixaàu i,u rio Puleno, a 
fronteira seguirá dentro das aguas até 
ao laí:o General Paz e aos pontos fixos 
dos fins «lu Loma lîogualcs c Lu fíalera. 
A linha fronteira seguirá certos tributá-
rios du.s rios Simpsou e SpVvVon até á* ! i 
margens do la^o Buenos-Aircs. A bucú j 

uerior do Pico será argentina e a ba j 
bada cio j 

Chilo, bem j 
do Arsen, exclusão 

comprehendc Ivoslo-

Hora Bancos 
sacam 

Banos 
compram Mercado 

0.35 AM 
10.10 . 

4.20 PM 

11 29(32 
11 15(32 
11 20(32 

11 31(32 
12 d . 
11 31(32 

Estável 
Estável 
Estável 

S. Paulo, 6 (á 1 hora o 30 ins.) 
Bamario— 11 89l89. 
Bancos compranuo—12 d . 

Mercado, calmo. 
SANTOS 

(CommunicaçÕea da Praça do Osnuncr-
cio). 

Bancário. . 
Particular 

Bancário . 
Part icular . 

SANTOS, 6 
[IV m.) 

J1 29|St 
12 d. 

SANTOS, 0 
(3.55) 
11 31132 

12 d . 

vu 

V 
R I O 

(Commercial Tc leu ram Bareaax) 
l t i o , O 

Bancario 
Letras 
( 'ompradores 
Mercado, estável. 

Banrnrio 
Letras 
< 'ompradores 
Mercado, estável. 

I . ( I N D R O K , O 

RIO, 0 
JO h . 

11 29f32 
11 15|16 
11 31(32 

RIO, 0 
1 h. 
11 29(32 
11 15|!6 
11 31 [32 

Taxa 
dc desconto» 

P a n - , de In gl a 
t ri a 
meo da França. 

Bunco (ia Alie 
nha 

ua-

Mc L 
dr.- * U i 3(10 

M- dt I: 1 
mezes. 

ein inferior 
lago dos V. 
ns.-iim toda 
feita da parle quo 

ileiKi ; totla 
•s jM'rtencc 

u -, - 1 urii 
(j v;i . , 
Li..ÍAÕa . . . 

Chcijucs 
U Italia 
• t>übre Ilea-

" iic'r-

.11 

. 19 
4.> 

25.1 
41 " 

09 

l'.O 

tlribuida á Republica Ar wsky o que 
gentina. 

A continuarão da fronteira determi-
nada por linha 

ievrrcdon c > 
Ari. 

eSlekes ao 
ni, u front ira 

definidas pi l i 
nu-» d 
.»ut.í C«i/.aúoi-

lagfis Bu.:t;o.s-Aircs, 
;n M iríin. 

oUiUnt'ir 
j n;o ití: : 
V . D.SC 
feita nos 
chileno e 

Oóste d 
Art. 

ciada c 
peritos 

Verdadeiramente, 
resolveu a q u j s ü o 

j:i:i-ia.le.s do monte 
•iralleii» do latitude 
, .1 üp.hits de agua 

i oi/naies, utruves-
) Vi/.- achaH «lé ao 

mm.tu <I:.i!;crn.i 
u linha u« -

: > mais clrcumstau-
p.-ns aas 

ni.- •i.i 
bou por acuar a.» 
sen: sahida : a da 
da linha da diwb.; 
j,entcnça do SuIdí.i, 
quar.to possível, 
tes, o que não era 

a controversy 

li;-.is partes num boceo 
i: dût i.'o» cumes »; u 

ï (iu.s aguas. K' uu:a 
\'j, que pi o L.ra, tanto 
«alisfaztr us duas par-

mais fácil que deci-
soL:v aqueilas duas 

linhas. Couiqnanto o arbitro tenha at-
tribuido ao Chile maior porção do terri-
torio contestado, a sua sentença, parece, 
liílo contentou iuteirameuto uoj chileuos, 
que declaram cases territórios imprestá-
veis. Ao seu entender, é muito melhor a 
menor parte dada aos argentinos. 

Não é nosso proposito avaliar o meri* 
to da sentença, nem o dos seus funda-
mentos. Nós a recebemos com gáudio, 
porque ellu põee, mfim, termo a uma ques-
tâo que, mais, dia menos dia, determina-
ria urna guerra medonha, o porque d mais 
uma Victoria do principio do arbitramen-
to. Parece-nos o caso de felicitar cor-
dialmente a Argentina e o Chile por se 
verem, afinal, desembaraçado! 
questão, todos os dias mais 
para ambos. 

CAMEIO 

S. PAULO 
Não houve absolutamente oscillações 

nas taxas cambiaes, hontem. 
O mercado conservou-se completamente 

paralysado. 
Da abertura até o fechamento do mer-

cado, os bancos sacavam a l i 29(32, of-
ferecendo, de vez em quando, letras re-
passadas a 11 15(10 e comprando a 12 
d. , e letras promptas a 11 31(32. 

O movimento do dia foi nul lo. 

Eis a tabeliã officiai afiixada hontem 
pe!a Camara Syndical dvs Corretores : 

9 0 DIAS k VISTA 

de urna 
perigosa 

Paris »oi 
1i 111 

TÍTULOS 
ERAS! L LI rvOC 

Ouro 1 >»7ü 4 '/3 % 
]->'9 1 % 
1 '95 5 
Î' . iin ' 5 0 . 

« 

122 1Õ:1C 

73 
: 7 

191 

Pr • 
Bu u \ , r « 

C u i u . j Äi 
i. ' I. f.'/\ à 

BuCUCö-Air.:n 

4 °.o 

1-3 I3(1G 

25.15 
25 .19 

4.b7 >;* 
25.14 
42 13(10 

99 7/a 

309.00 

122 15(10 

7H 
73 

100 

O Centro Commercial do Rio de Ja-
neiro recebeu anto-honlem o se^uiute te-
legrnmmu da As>-:ociu(j:\o Commercial da 
cidade do Rio Orande: 

«E*ta Associação acaba do receber t 
seguinte representação : 

«Os abaixo ossignados, que já em ju 
;nho do \ % \ tiveram motivo para repre-
sen tar contra o contrabando nas nosnas 
fronteiras e a incfficacia do convénio 
aduaneiro para repritui! o, podem hoje 
fsnazniente affiruiar qu" aquella crimi-
n o s a industria, tendo tomado enorme 
desenvolvimento, ameaça de morte < 
commcrcio do littoral, sem que aquelli 
jonvonio nem de leve o possa combater. 

Nossos viajantes, percorrendo as pra-
ampanha, não somente riào con 

egiiem vender senSo uma miniina parte 
«lo que importamos, senão que meontram 
as mesmas praças largamente abustccidas 
do mercadorias contrabaudadas. 
, Em tão f enosas circumstaneias, o com-
mcrcio do littoral, que representamos, 
vem pedir • m altos brados aos altos po-
jMeres da Ui iào e do Fintado que «s mais 
|»romntas e energious providencias sejum 

nudus no sentido dc debellur se o mal, 
cavando a ruína do mesmo commcr 

escoadouro das ren-

toni 
que, 
cio, é, também, 
das publicas. 

Bem merecerá da praça e do commer-
*:io importáoor rio grandense o governo 
ifuc tenazmonte tomar a si a patriótica 
tarefa de extirpar o cancro roedor de 
lüo valiosos interesses. 

E hoje que novos e hábeis timoneiros 
acham á frente dos destinos uo Bra-

sil, os infra-inseriptos, negociantes im-
portadores c industriaes deste Estudo, 
Confiam que tudo se fará para a desap-
a r i ç ã o do opprimente estado dc seu 
pomraercio e dos seus haveres.» 

Scguom-se 59 assignatura«-, importado-
res o industriaes daqui e Pelr fas. 

Confiando em vossa valiosa solidariedade, 
esta Associação pedè-vos submettai:« no 
elevado patriotismo c critério do sábio 
governo da nação tuo in-ustrntavrl e pe-
yosa aituaçílo, pedindo urgentlsslmns pro-
videnci.is uo sentido de debell.T esse 
grande mui.—Asaociurflu Commercial.» 

C H R O N I C A D A S C A M A R A S 

Sabbado. Dia util |»ara todos os mor-
taes, para todas as classes laboriosas e 
inútil para os Iminortaes grtidcs e cas 
cudoH, que matam o tempo a fazer fur-
na fina pela cidade. 

Dahi :i i zSo ; >r que não funccionou 
hontem o Congresso, cujos trabalhos fo 
ram por duas vezes prorogados, com 
gravame para os cofres públicos. 

Ainda está em gestação o amadurecido 
fructo da cominissào de Fazenda; o parto 
promette ser complicado e tem dado 
agua pela barba á junta dos prophetas. 

Tantas sã» as cataplasmas e emplas-
tros applicudos no (irojeeto, que, vun;os 
?er um orçamento-mãe, no espirituoso 
dizer do sr. Lacerda Franco. 

Outro acontecimento importante é a 
questão do credito ugricola, que se de-
bate na Camafa, obrigando o sr. Mer-
cado n pôr em conta t orrente a situação 
do paiz, frisando a crise financeira que 

amos, mal chegando as so-
souro (»ara os banquetes na Tr 
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Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia. 
Portugal 
Nova-York 
Üoberanos 

Extremos: 
Contra 
Contra 
15(11). 

11 29(32 
001 
9 8 9 

11 25(32 
810 

ÍOUO 
8 í2 
3íHJ 

4198 
20*800 

banqueiros, 11 7(8, 
i caixa matriz, 11 

i 11 1 
7(8, u 

Ein egnal data do anno passado: 
9 0 DIAS A' VISTA 

Londres 12 d . 11 7j8 
Parts #.)6 803 
Hamburgo 981 992 
Itaiia 788 
ror tncá l 341 
Nova-York 4165 
S o b e r a n o s . . . . . . . 20Ç700 

Extremos : 
Contpa banqn iros, 11 15(10 a 12 1(16. 
Contra a cai ia nutr iz , 11 15(16 a 12 1(16. 

—r 
S. Panlo, 6 ( is 10 horas) . 

Banca rio—11 29(32. 
Bsneos comprando—12 d . 

Mercado, calmo. 

Como viram os leitores, publicámos 
houteni um telegramma de Manaus con-
teiiuo graves revelações sobro a agita 
ção do Acre. 

U Jornal do Commcrcio publicou tam-
bém, da mesma proeedeucia, o seguinte 
dcnpaoho: 

• I'm cadete boliviano, Abel Vasquez, 
que aqui so acha, sendo perseguido por 
seus companheiros, publicou uma carta 
uarrando as atrocidades praticadas poios 
bolivianos contra os brasileiros residen-
tes no Acre. Descreve os castigos bar-
baros infligidos uos prisioueiros, os as-
sassinatos, os iuartyrios e os roubos dc 
que íoraui victimas os acreanos. Concluo 
dizendo quu os mili' ire.s bolivianos que 
estiveram no Acre são apenas saltea-
dores .» 

O sr . ministro da Fazenda, em vista 
de terem os agentes fiscacs dos impos-
tos do consumo, neste Estado, pedido 
augmento de porcentagens, resolveu que 
tal pretenção só poderá ser tomada em 
considerarão, quando s? proceder á revi-
são da respectiva tabeliã. 

Muitos rio-grandenses residentes nesta 
capital deliberaram associar-se ás home-
nagens ao dr . Prudente do Moraes, co-
tisando se para reraetter uma grande gri-
nalda de flores, que deve ser depositada 
no tumulo do venerando ex-presidente da 
Republica. 

As fitas da grinalda conterão a seguin-
te Inscripção : — O Rio-Grande do Sttl 
ao presidente pacificador. 

A casa Ncraitz encarregou-se de con-
fcccional-a. 

Como representante dos seus com-
pro vmcianos, segue pura Piracicaba 
nosso collega d r . Leopoldo de Frei tas . 

—Depois de amanha, á 1 hora da tar-
de, realisar-se-á, na sala da Congregação 
da Escola Polytechnica, urna sessão civícaL 
em homenagem á memoria do d r . Pru-
dente de Moraes. 

Dos srs . João Garcez e Alfredo Pen. 
commissionados por «eus coilegas pa-

ra pfomover a homenagem, recebemos 
um delicado convito. 

A sessão será publica, 
—Os académicos de Direito, srs. Aehi. 

les Guimarães, Alberto Cardoso e Heitor 
dos Santos, foram designados pelos aluni-
no-* da Polytechnica para, em nome da-
quella Escola, convidar os seus coile-
gas a comparecerem á «»rssSo cívica. 

—Por ordem telegrauhi a procedente 
do Rio, do presidente da Companhia So-
rocabana e Ytuana. sr . Casimiro Costa, 
serão postos á disposição do publico 
trens gratis, de ida e volta, de Jiindiaby 
a Piracicaba, afim de que os amidos e 
admiradores do dr . Prudente de Moraes 
possam assistir aos seus funeraes. 

] Telcgrapham de í v.i íre-i: 
«A i iijíieasa i..„. .a, • .::::. ..Un lo a 

Tee--pç.\o feiía p ! > j o; > da I: . . I<: Ja-
neiro ao bário <íj Ri < Hr^ . o. di/. qi;. 
munca no lirasii um i. .. :... ( ubli o foi 
uivo de tão ei/u.us'a.-itica d'M:on;>traç*u 

^îa (»arte dos représentantes do seu paiz 
dos seus compatriotas. O barão do 

í ^ i o Branco ganl nu um elevado renome, 
1 /tfio só como diplomata, gunhon-o tam-

bém como historiador, como homem d.' 
erudição vasta, < 
qualquer paiz. 

Por intern:edif 
pátria brasileira 
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menagens.» 
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500 guardas de classe 
50(; ditos de idem 
600 dit.»s de 3'' Id-.ni 

A policia miii;ar â c 
eida jjela briga«ia poli:ial. 

Coin t.-sta refur.na u gove. ;;, < 
déni a quantia Vjj < J.: . n . 
menos. 

0 deputado Mayrink lôu a ccn; 
de Orçarr.ento o seu parecer fav-»rr 
credito île cin.-o mil contos 
mensagem «'.o I'oder E x • : : t 
gamento de ii: l"ii >• s 

" is concessio ,arir>s «le btir: 
0 parecer, que »* Ion;-» 
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lher. Relator, o dr . A. Paulino. Conver-
teram o Julgamento cm diligencia. 

F o r u m 
Realisa-se depois de amanhã o prose-

guimeiito do summario de culpa do pro-
cesso crime em que são réos Aldemar 
Bueno e Francisco Faria, accusados dc 
crime de ferimentos leves. 

—Realisou-se hontem a audiência do 
jui/. da 2a . vara eivd, commercial e cri-
iuiiial, sendo regularmente concorrida. 

—l oi designa .o o dia 11 do corrente 
para realisar-.se a inquirição de teste-
munhas do summario de culpa do pro-
•essn em que 6 r«'o Vasco Nicolai, por 

crime de ferimentos leves. 
Realisa-se amanhã a inquirição de 

testemunhas do processo- crime em que é 
João do Almeida, como incurso nas 

penas do. artigo 303 'lo codigo penal. 
— O juiz da l u . vara recebeu o« em-

bargos de terceiro offerecidos por Con-
et ta Cqntatori no« ».ntrw »I.- execucäo 

qu< J'»sé Caruso movo contra Vicente 
Fornicola. 

a audien- í j "le hontein, o dr. Pedro 
Vi ente do > z . . v d j averbou de suspeito 

;iiz da . '.ura, dr. José Maria Bour-
roul. 

—Manoel Ja« !nt!:o Raposo Franco c 
outros, na a« _;io de manutenção de pos 
h«'S de vaceus, qne int.-ntaram no j'ii/.o 

imara Muni' : pai, 
" todos fis papeis, 
aeçfio de p ' a , 
i i.M.ilade, v isto 

da 2 . vara ejiitr 
1 efjiiereram a entrega de to 
a lim de proporem uma acçfi 
e dainnos contra a Muni i,.a 
ia"-» haver aqa-dia atteudido 
jU'.i' ial. 
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ni ente, dr . Arlindo 

. f u r y 

P r 
da U'1 \ a ra crimina 
ad hoc, dr. Ru firo 
Sv Ui-i Borba 
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Guerra, juiz 
motor publi. •> 
res; ese-rivâo, 

M e r o a d o d o c a f é 

O Havro abriu apenes estável, n 34 
francos, com haiia do -JU c«ntlmo«| 
Hamburgo, irregular, a UM pfenning», 
com alta do 1|-'; Londres estável á 27 
e. <1 d . , sen, alteração: e Nova York, 
inalterado. 

Ao meio-dia houve ba i i a de 26 cênti-
mos no Havre e bana de 3)4 de pfenning 
em Hamburgo. 

A passagem foi do 19.530 sa rças . 
Entraram ein Santos 111.747 saccas n 

no !.'io de Janeiro 10 2<X> saccas. 
O mercado uão melhorou apesar d l 

pequena passagem e entrada, devido & 
baila dos mercados do Havre o Harubur-
pri nri w , l , <Jia. 

N'os mercados especulativos a tenden-
cia não '• animadora ; naturalraento as 
pequenas passagens são attribuidas ae 
iiMU tempo e têm pou'-a influencia. 

Constou-nos lambem que uma casa de 
Sjntos tclegraphara avaliando a safra 
fu 'ura ein >* milhões do saccas. 

<) ne^of-i-js se effectuaram na baso 
corr. nte de -l<lí'i'ít alcaiinaudo alguns 
lotes l.-ji compostos lí>4'»J. 

Tornar;i:n se conheci-las as vendas 4e 
i.fstO saccas. 
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CAMARA CIVIL 
BES-.lo 'jUÏJI S A ill A r>l 0 LiK DIIZEM-

ni'.o i j l .002 
Pr : ' ! r i i i t"î , dr Oiivcira Ribeiro, 
^ « r e t a i l . , dr . Luiz d<ï Araupj. 

i' A S ; A O L I- br. AUTOS 
O dr. X de Toieda passou ao dr. 

Una--io Arruda a eivei 2ä02 da capital. 
() dr. I„'r.a- io An-.: ia u-> dr. 0 . Sa-

raiva, as eiveis ?jSà-\ y da capital. 
O i r . C. riarai.a u., dr . P. L. i.a, 

ts eiveis 2480 da capital e 3197 de Bra-
lança. 

(> 'r P. Lima ao 
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Na secção telegraphies publicamos um 
despacho do Porto Alegre, dendo conta 
de um facto gravíssimo—o ataque á po" 
licia de Umgnavana pela f o r j a fsderal. 

Como já temos dito, a qneatio de con-
trabando e fîscaiîsaçAo da fronteira traz 
oe autinos alli em grande agitar;.-.. 

O s r . secretario da Joetiça eovioo 
orne ciriuiar a todos os raizes de Direi-
to do Ertado, pedindo Informaçrtee com-
pletas afim de eer conhecido o resultado 
dos trabalhos da qualificação de ,uize( 
4 4 ^ i a S ? H » t Estad». 

P ' l o secretnrlo da Fi/.cnl.i foi dirigido 
seguinte of f i - io 2,» d i r c . t j r do T': -
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approvado unin ind:, a ;3o . 
etorisa a sua liqui-tar-à•> 

T i - -

jv,-:.iOri lin-
dito Ksai 

ii,-,:ionistas. 

que, por ess-: 
los, d.j val r i. 
estão sendo a 
de sorte que, ' 
em ta,-a titul.-s 
di. seu valor, 
•cautelar os . 
deis as prov: ,'< 
do do na,, ma 
tn!<»s nas pr-

—s»ubre est 
•Im. Duarte 11 
do Banco, fa/, 
tempetenle de., 

tii .j, os ri-
ir.al dc lis 

A requiaií.ào -I 
a Thesouro vai p 
fe^ Joaquim . 
!Î7.>3'A, lu nl-er 
« s lh l c s . 
(t 'al.-na. 

.•iiden-!. a 
'i.l'.S titu-
'•ada um, 

lus a 
prestadas 

'. 111 12 "-, 
afim <!•! 

• ; I-'- T J " 
> s n:. 

.. tacs ti-

ï : ia da Jus t i ' a , 

m :.i_'i - capital. 

j c r r;A»iT:vTos 
/Me>v> • 

. 2--.S. HibeinV. P. -t j—KmUrgai • 
.1 iù,. Silvério dl! Lima '• sua lll-ailicr; 

.argrt I..-., Joilo a...,- ii.s.d T>:r. i e 
n.-.-i.-r Ii- U.-or. o -Ir A. Paul.;.-., 
- -r . us . inbargus 

Pi.i-I t.ii'.nliangaba — Ivubar-
r; 

X. .'!! 
Cante, c 
Pereira 
I-il. P.. 

I.i 
arg • 

J 111 o 
X. S: 

i j r fi.-
em:, 

'ator, 
. enibarg-
1-1 Rit.< 
. Maria 

M.u .to 
, a Ca-
A. I 

.'li tu 

.'ai; .a 

• Kuli.« 

a'.lo ' i": 
K:..! 

de B J 
Pral-
lt-r-

.t r 1 H-iWjt) ao 

de Mo 
cca Vieira : 

1 Ma-
Ma-

A Xuperisteiilen^ia d.- Obras Publicas 
«ai infi-rmar o ofíc io n ,s srs Isaias da 
Silva Brito, Henrique José de Camargo, 
Bibiac > de Caiaar^i e outros moradores 
4e ^lutiuga, laii iL.r^, Agua Varmelha e 
Osasc,,, offerecendo ao governo n u a bal-

para funccioiiar soi>re o rio Tietê, no 
^1-,.11- tro 18, por.to mais conveniente 

ira facilitar a comn-nnicacão 'iaqneil.-s 
rfrrcs com a estarJo de Osas -o, .la 80-

n e a h a n s . e vieç.versa, pedindo os sup-
•Bcan-c» ain la a decretação de nrra eer-
( • deatina.ia ao custeio e conservação da 
• e s m a balsa. 

. O bacharel Fiabío de Queiroz, por ter 
sido removido para a comarca do Am-

detxou o exercício do cargo de 
áz de Direito da comarca de Araraqua-

paseando a jurisiicçào a seu substi-
legal. 

A V W T T l A VINHO LICOROSO 
A V r> J I l U i A paladar agra l i c e t . 

de 

Anton. . 
Kdiiard 
Arruda, 
claia-.iw e Ob 

f o u / ' 
X Tl. m 

-! .laboti 
reito d -
Il .lu! 

riio Fîi.nito-
iil.ei de Oiiv. .a lio 

.!•.<• Pram.is <• Marti .s 
milliter. lï'.-lat ' . . I l i 
f . rant 0. c:ii':.., rg .s. 
gos dc d'- 'aração 
Ii ; . Ciar.. — Embargan 
mit) Pi i -raz: emin- . . . 

a r . 

podemos '.:.-• r Tic 
.'fier.-1 elementos la ictiul eompantiia 
-.', i , t.-ii-io sido ii:n boei Coute iti hum 
K.JÍ mereci laii.er.- • applaiMido na aria 
_-" a, tu, /.' bail u '/..' nao torrisj. 

N* i part.: !'• Ru : ait-k.ii bom o sr. 
rN-omi^si, qne o : ,-so publico |:i 

dc appia l'-ve oveasiã ) 
esteve, lia tem 
rica Musclla. 

Os eóros. «' 
írulares. sen .o 
fuial d - s v a -r 
r.-Ao tendo toa; 
mi bano! •• 
prande dis.io.;a 
a nota jüsta n 

.Vo Jfi-. rr' re 
f;i« obri^nra':: 
Mi.-.: rei - no' i-

A o.- 1. -'M, 

Mi o 
Mer 

: i.r, quand.) aqui 
i a companhia 1\ -

-) 2° p-to, estiveram re-
ine, no "Oro interno do 
«-s s-'^und .s sopranos, 
y a terra do accord« de 

a segunda, causaram 
a, só conspguindo pejí«r 

r e jo 
psi- que os ( 

a dizer-1 ,'\S 

pequenos Incidente« 
O do maer 
S ti V es S' : 
tanto ar 

inte de.. 

de /un 

abai : 
Direito 

: I- lii-

N. 
Jo.t.» S 
peliado 

•i/V" 

José Xuv. 
dr. A. Fi 

- App" 
e f»:;tr.j 
M- n lu : Ut-

pro-
vimen'o. 

N . 'J U'.i Hrnganrn— App'-llantes, .TnSo 
Baptista Lisboa e sua mulher ; appella-
dos, d . Maria J^i.aciu da Coucei(,ão e 
outros. Relator, o dr. A. França. Ne-
garam provimento. 

Nr. 33*54. í"apitai—Appellantes, Affon-
so Augusto Ribeiro e dr . Alfredo Zu-
quim appellados, dr. Alfredo Zuquim e 
outros. Relator, o dr. Delgado. Deram 
provimento, em parte, a ambas as ap-

acoes. 
N .3418 Jaièú—A[ p.llautes. Joaquim 

Rodrigues de Barrps, sua mulher e ou-
tros; appellaio, Francisco Ribeiro de 
Barras. Relator, o dr. A França. De-
ram provimento, contra o voto do dr . 
Franra. em parte. Designado o dr. Igna-
cio Arruda para escrever o accordant. 

N. 3421. Piracicaba—(Divorcio!—Ap-
pellante, o Ju:/o, ex-officio', appellados, 
Antonio de Mello Cotrim e «'ia mulher 
d . Rita Coelho de Arruda. Relator, o 
dr . P . Lima. Negaram provimento. 

N. 3454. Santos — Appellantes, Anto-
nio Pinto da Silva k (J.i «pneHado*, 
Gaspar Manga. Relator, o d r . A. Fran-
cas. Negaram provimento. 

N. MKA. Capital — Appellant*, Fran-
cisco Imperoto: appellado. Vicente Impc-
ralo . Relator, o dr. Delgado. Conver-
teram o julgamento em diligencia. 

N. 3493. Divorcio,—Appelian-
te, o Juízo, ex-officio, appellados, ca-
PITÉO J ASÉ §TMPAIO Ç ÍUA Q I -

R»-sn . 
— H 

a, de-

!.. ï ' . r n i . j r . 
r r; i r. 

•r.snra «j diree tor îe se. 
• a-1 » . oi se il .i na rm 

nadro l'-.ra le temp 
.ÍII.Í ,10. 
p. ïrorudor n e.Jiocre 
i.-ao d , aj.p'-t , .: 'a 7'"-
• m H Ulf, i,lr.. . ,., 
s arn'-tas. 
AV - f.' a .M Se, i."p'i 

nto, b 
Mercado, estável. 
Cambio, 11 31(32. 
Café, typo 7, 4.^350 
Entradas, por cabotagem e barra den-

t r i , 3.200 saccas. 

F c c l i a m c n t o « l o s i n e r e u « ! o a 
e r a 5 d e z e m b r o 

( Commercial T»degr am R lire aux ) 
OVA-York — \penas 

5 p'.:,t0S. 
stav 

u 
:, i : i 

o ... 
mai., 

50 .,«i<> 
t.üivel. 

vpo 

' otn alta 

1 "O, 

iiaí i.l: 
Ver. Us, 
I IpÇ.'. c-

!m>!. Al' 
tWJ sa- ..s 

remi.;-.., IH l| t, 
s teu.bro, .-).i 

l | i . 

março, 33 

1, cou alta de l j2 

ombro, 2» 1 i t. marco, 29 

ta p . r . ia! -Is 

Ant-jniu I. 

. s, 9"«Si - ic 
• dezeiii r, 
•Jíli.t, setcriibrc 

D.'isaram 
iicpta rc'lac'T, 
ma Iro Hin"' Pile -eft: 

artistas 

tes de vi" 
a Barberi, 
i v. I r a ne 
..inpaniiia I 
A mm. 

O 
l'iitti 
for,., 
cipal 

r. s»cretar; 
.i Camara d 

/,es prestadas 
lo AvarA s,ihr' 

Ja A gri n tra 

pela Camara Muni-
a arrecadação, no 

district.) do 01,-o. de uma parte do mit-
tticipio le Saata Marbara do Bio Pardo. 

Na cgr .,a da Boa Morte, celebra se, no 
dia M -Io -irrente, a festa da Immacnladi 
Conceição, hav.-r.do ós 8 1[2 da manhã 
missa re/.a-Ja com coninionhfio geral. 
A's II 1[2. missa cantada a grand* or-
ebestra, dirigi la pelo maestro «lomei 
Cardim, eom sermJo ae Ersngelho pelo 
rvmo arcipreste ccaego Ezectiin Oalvio 
da Fontoura A s fi 1(2 da tarde, harerá 
Te Drnm e bençam do 88. Sacramento. 

S p . | i i i u a p e r e o r r e r n l i -
n h a r n n l i - f » , • s e r v i ç o d e « -
t n I n l l i n , o n o c e d v i a j a n -
t e « r . I t a « l l < 9 O a t t i H l a . 

i i ' s u m n 
f e , 

( . . i m | i : . r a l i v o 
- I i u n i e n f o s 

MKÜL.S P r c ç o B 

l.ezeir 
Março 
Maio. 

OVA TO': K 
5 I 4 

r.5 4..-.H 

: libro 

fiezenibro 
Msrço 
Maio 
Setembro 

HAMBUROO * 
•ZH 
29 
2'J 

34 
35 
35 
3<; 

4 
33 » 
34 1 

35 
y. 

r.osr»*Es 
4 

27(3 
281« 
29)3 
3"1 

2 7 0 

89[ 
30t 

í B E B T J R * DO" MERCADOS 
DE DEZEMBRO 

EM 8 

O mer- ado r i ria apenas MtaT.i, rom hal 
de de ri 4 

.»p.;i,es dezembro, 34 ' / . maio, 35 'ib. 

O mercado abrin írregnlsr, loœ alta i t 
, em dezembro e ba i i í de "is em mal*. 
Oftõve: dezembr«, 9 V. 'H 'tm 

i : 

» 
m m 



s 

f 
I I 

f l 

« # 

m r i m 

. { f lMroado abriu estável, Mm i l U il« 

f Qpv&t» : dezembro, Í7|»i Md», 29|». 
t ' » 

jßvA-TOim (2 t . ) 
0 mercado olirlu calmo, Inall'Tfido». 

ESTATÍSTICA MENSAL 
dos srs. Dunriiiff Zoom 

Entregas da Europa e d» Amcrli'«, 
« . 7 0 0 , contra 98-00O tonelada*. 

í T i t o c I t da Europa, 405 100, c o n t r a . . . 
MD.200 tonelniln». 

p H M o c k da America, 134.300, contra. 
182 .600 tonelada«. 

Supprlmento visível do mundo, 783.400, 
« i n t r a 777.800 tonelada». 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
aTOCK KM i u v u k 

Cafés do Brasil, 3.301.000, contra . . . 
B.863.000 »«cos . 

r De outras procedência», 550.000, con-
t ra 550.000 iaccns. 

/.Vi 
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TELE6RAMMAS 
Stniç« t special <10 Commereit 

it Sût Paulo 

1 N T X 3 I 1 I O T I 
KIQkO 

Em aeakão do hoje, o Supremo Tribu-
t a i Federal ubsohcu o dr . liarroa Caa-
«al, accusado pelo Jiiiv d» Kio <irande 
tomo co-auUor de desordena, mortes c 
ferimentos cm diversas pessoas, uaquolle 
t a l a d o . 

O engenheiro Arthur da Silva 1'into, 

SroprleUrio do Front io Nacional, propoi, 
Brauic u jaiMo svteral , lima acijüo de 
irdas e da.unos, contra a l axenaa N-
onal, no valor de í . 113:23i>5>. pelo fe-
lameato daquelie frontão, ordenado pelo 
tefe do policia. 

BIO, 6 
Camara dos denotados. 
Na ordem do dia foram encerradas acm 

debate: 
A 1* distusslo do projecto que fixa a 

despesa do Ministério das Relações Exte-
riores para 1903; 

A 2* do projecto determinando qne 

Íor motivo algum será negada aos 

erdeiros dos funccionarios qne tive-
k-em contribuído com as quotas mensaes 
dp Montepio a pensüo correspondente iia 
mesmas c oatribnições; 
I A S* do projecto qut manda reformar 
o regulamento do serviço das facturas 
consulares; 

A 2* do projecto que considera o as-
fncar , a farinha, o xarque, o fumo, o 
arroz, o feijão e outros generos como 
productos agrícolas e fabris de fácil dc-
terlorunâo, para gosarem dos favores es-
tipulados na lei da cabotagem. 

Os tiaa primeiros projectos foram hoje 
mesmo approvados. 

Foi iniciada a discusslo do projecto 
•obre expulsüo de estrangeiros, orando 
o sr . Medeiros e Albuquerque. 

Foram também approvados vários ou-
t ios projectos, entre e'los os seguintes: 

Auctorisiuido o governo a mandar 
consolidar toda a legislado commercial; 

Instituindo o registro para as opera-
(5es de cambio ; 

Auctorisandò a abertura do credito 
«íltraordinario de 2 .253:6!4$24l . papel, 
a 40:G335>, ouro, para pagamento de di-
vidas de exercidos findos, do diversos 
Ministérios. 

Na srrgimda .parte da ordem do dia, 
foram encerradas sem debates as discus-
íôcs de diversos projectos, entre ellcs oe 
seguintes: 
. Abrindo o credito de 269 contos parti 
Ittdcmiüsaçüo ao Banco da Republica pc-
(1A3 despesas feitas com a recepção da 
esquadra chilena e com os funeraes dos 
ministros chilenos (2* discussão); 

Abrindo o credito d« cem contos de 
réis para as despesas com o serviço elei-
toral no actu.il exercício (3* discussão); 

Abrindo o credito extraordinário do 
179:019$, para indcmuisaySo ti Imprensa 
Racional pelos trabalhos relativos ao Co-

, digo Civil. 
Foi também approvado, era terceira 

í l lcussão, o ornamento do Ministério da 
Marinha, sendo acceita a disposição que 
ietcrniina o auxilio de 20:000$ a Tor-
qttato Lamarão, para as experiencias 
com o torpedo dirigível de sua invenção. 

, Em 2" discussão foi ainda approvado 
o projecto de rcorganisaçüo do líistriefo 
Federal, com o substitutivo que j i man-

,dei e que nâo solfreu altciao-In. 

RIO, 0 
Consta que o ministro da Marinha pre-

tende f:.zcr brevemente diversas niudan-
{as nos com mandos dos navios de guerra. 

SANTOS, 6 
Taxas quo vigoraram lioje para vale» 

ouro da Alfandega: 
London Bai.lt 11 13|16 
British Iianli 11 18|1G 
Rimlllanischo Dauli 11 13|ttl 
Mouco Cominorclo o Industria. II 23|32 
River Pinto Rank 11 25j82 

\ 
< O procurador geral da Republicr. foi 
Citado para ussistir ti propositura de ac-
o i o contra a Fazenda Nacional, no valor 
de tres mil contos de réis, em inscripções 
do Banco da Republica, quantia esta fi-
xada pelo termo de rescisão da contratos 
de burgos agrícolas, lavrado na Secreta-
ria da Industria, cm 17 do dezembro de 
1001. 

RIO, 0 

SANTOS, 0 
Telegrninma do Rio a f f x a d o hoje, ao 

melo dlíi, na Assorlarflo Commercial : 
Entradas 10.300 
Embarradas 17.000 
Mercado, auKtuutado. 
Entraram, do sul, o , vapores llahia 

o Capri. 

SANTOS, • 
VOVIMKMTO DO POETO 

Entradas: 
Iliate nacional Gertrude*, do Itajahy, 

com 0 dias de viagem, consignado,a llrei-
tliaupt & C. 

Vapor francez I.es Alpes, do Bnenos-
Aires, ti dias do viagem, o«m vario» ge-
ueros, a Antunes doa Santos k C. 

Vapor nacional Capiberibe, d» Pernam 
buco, 12 dias, carga vários generos, i 
A. Silva & C. 

Vapor alleinio Tncnntan, de Hambur-
go, 30 dias, com vários generos, a E. 
JotlUStOQ & C. 

Vapor italiano Rarrmw, de Hnenoa-Al-
»•«, A d t u d í «n, tmnaitn. a F 
.Martinelli & C. 
„ Vapor sueco Silly, do Hgll, rom car-
vflo, consignado a «S. Paolo Uai Com-
pany- . 

Sabidas: 
Vapor francez 1'aranajnd, para o Ha-

vre, 
Vapor inglez Minho, para Londres. 
Vujior belga Canora, para Nova-York. 
Vapor italiano Eaveiwa, para Gcnova. 
Barca tioruegueza Sirrola, para tii-

brnltar. 

SANTOS, 0 
O vapor allemão Capri, sahido lion-

teiu, carregou if i .750 saccas com café 
para Nova-York. 

Pelo vapor allemlo Bahia sahido em 
egual data, foram exportadas OS. SOO sac-
cas com café, sendo 45 940 para Rot-
terdam o 23.860 para Hamburgo. 

Para Nova Orleans, foram exportada« 
pelo vapor francez Corrienirs 35.618 
saccas com café. 

PORTO ALEGRE, 6 
O Correio do Povo p u b l i c o u 

hoje um telegramma de Uru-
g u a y a n , informando que as 
forças da guarnição federal, 
reunidaB a cerca de 100 ho-
mens do povo, atacaram a 
força policial, no proprio quar-
tel desta. 

A policia, entrincheirada, 
reagiu, matando um soldado 
do 18.° batalhão. 

O fogo &ó cessou com a in-
tervenção do commandante, 
que impediu a continuação do 
combate. 

A guarda fiscal acudiu em 
auxilio da policia, mas não en-
controu maia a força federal. 

HAVANA. G 
Foi submcUido á approvacfío da Ca-

mara cubana o tratado do • iprocidade 
entre Cuba o os Estados-Uniuos. 

NOVA-YORK, 6 
Telegraphsm de Willcnistad, noticiando 

oiutaat gliton 
ministro % 3u»t?çâi 

•E ' uqia mentir«, é tuna inimitia.» 
O prMldcnte icíraatoa a IOMNAO. 
Kaabaria, pouco depol«, a Camara r a -

tou uuia mobilo de conaura ao «r. Oon* 
«Uni, mau osle se rei usou a aaliir do re-
cinto. 

heo dfu motivo a novoe tumulto», son-
do a sessão levantada definitivamente. 

PARIS. 0 
Informam que o *r. Pelctan, minis-

tro da Marinha» encarregou dons perito* 
de ostudar as allogsçoes da foderagflo 
dos proprietários do Marselha. 

PARIS, G 
Na Camara dps daputados, reabrindo-se 

mais tarde a sensilo, o sr . Syveton de-
clarou que ia enviar es suas testemunhas 
ao ministro Vallé e aceusou o governo de 
mentiroso. 

Sendo votada a «lia exclus.lo temporá-
ria da Camara, o sr . Syveton reoiuion-.se 
a sahir do recinto, polo que ioi nova-
mente suspensa u sessão. 

Continuando, mais tarde, os debates, o 
sr . Valli? negou categoricamente quo a 

uestüo Huinbcrt t inha caracter poli-qnesti 
tico. 

Deante das suas deelaraçiles, a Camnra 
»provou a ati ' 

votos rontra 1 
approvou a attjtude do governo por 330 

' 3 0 . 

Senado. 
Isa ordem 

debate a 2 a discussão 
India para i 8 de fevereiro dô aiíno 

do dia foi encerrada sem 
do projecto que 

pró-
ximo "as cliiioSes federaes. 

Foram também encerradas as discussões 
de alguns projectos dc pouca importancia. 

Quando sc annunciou a votaçüo daquel-
lc primeiro projecto, o sr . Francisco Gly-

Jlftno, pela ordem, declarou quo dava o 
seu voto apenas para o projecto passar 
â 3 a discussão, pois, quando nesta, pre-
tende apresentar algumas emendas. 

O sr. Gonçalves Chaves fez também 
declaração cgual. 

O sr. Ruy Barbosa mandou á mesa 

Xa declaraçüo por escripto, dizendo 

5 votava contra o projecto. 
* Este foi approvado e dispensado de 

interstício para entrar na 3 . a discuâHüo, 
a requerimento do sr . Arthur Rios. 

Procedeu se, depois, á votagão do pare-
cer da mesa, quo foi açprovado, pro-
Bondo a dispensa do serviço, com venci-
mentos, do porteiro da secretaria do Se-

Sado, Eduardo Padua, o a creaçio de 
lais um logar de continuo. 
Foi ainda approvado o projecto que 

concede um anno de licença ao almoxa-
rife da Iotendcncia da Guerra, Alfredo 
Dias da Cruz. 

Foi rejeitado o projecto relativo ú 
Contagem de tempo de serviço do capi-
tão reformado Boaventura Maggessi. 

RIO, G 
A commissão de Legislação e Justiça, 

da Camara, estudou o projecto dc reor-
•ganisação da policia desta capital e ac-
ceitou o longo substitutivo do s r . Eugé-
nio Tourinho, o qnal representa o pensa-
mento do governo no assumpto, 

j Esse substitutivo fixa a despesa annual 
da policia em 9.214:i34$870. 

• Assumiu hoje o commando da Escola 
f l i l i tar o general Carlos Engenio. 

Car 
. . na Associação 

dos Em pregados no Commercio, a sna 
jiunciada conferencia sobre a excursão 
Se fez átj Republicas do Prata e do Pa-

, Nessa conferencia, disse s. s . qne o 
Chile tem a sua agricultura decadente e 
68tá paupérrimo, apesar das bôas condi-
g<5es climatéricas, tiómente elogiou a 

Êfroducçâo vinícola, que disse ser alli 
tuito desenvolvida. 

SANTOS, 6 
'J Nas audiências dos srs. dr*. juizes de 
Direito da I a e 2* vara, nas reHpectivas 
actas, foram lançados votos de pesar 
pelo falleciracnto do dr . Prudente de Mo-
raes, sondo assignada por todos os advo-
£ a d o s e escrivães presentes. 

k SANTOS, ft 
1EHDIMESTO* FI3CAES 

Alfmnéegm 

I O capitão de mar e guerra José 
| o s de Carvalho fez hoje, 

mo 
n? pilhas 

Comma. 144:374*984 

que acabam viu chegar á ilha de Cura* 
ção os vasos de guerra ullemãcs Pan-
ifier, (jdscllc e Stosck. 

ROMA, 6 
Corria hontem nos corredores da Ca-

m.ira dos deputados o boato de que se-
ria apresentado áquella casa do Parla-
mento uma pet.ioão, nssignada por 
3.500.000 clericaes, contra a lei do di-
vorcio. 

LONDRES, 8 
Ein sessão renlisada hontem á noite, 

a Camara dos lords adoptou, em segun-
da discussão, o projecto de lei sobre o 
ensino. 

NOVA-YORK, 0 
Telegrammas recebidos esta manhã in-

formam que a Republica do Nicaragua 
propor, ã do S. Salvador uma alliança 
defensiva, caso o governo da Colombia 
peça explicações sobro o apoio que Ni-
caragua prestou aos insurrectos columbia-
nos. 

ROMA, 6 
Comnuinicam do Bari e de Napolis que 

foram alli descobertos alguns moedeiros 
falsos. 

O maestro Mascagni solicitou a inter-
venção do governo italiano no sentido de 
serem repelTidas as injurias assacadas pe-
la imprensa americana contra os seus ar-
tistas. 

MADRID, G 
O rei Affonso XIII consultou hontem 

os ars. Moret, Lopes Domingues, Cana-
lojas, Romero Robledo o duque de Te-
tuan sobre a organisação do ministério. 

A's G horas da tarde, o sr . Sagasta 
visitou o rei, a quem expoz a sua opi-
nião sobre o assumpto. 

Affonso XIII respondeu-lhe qne hoje re-
solveria a questão. 

MADRID, G 
O anarchista Julgar continua incom-

municavel, por ordem do governo. 
Julgar é magro, louro o excepcional-

mente nervoso. 
Estil constantemente exaltado e fala 

cinco línguas. 

LONDRES, G 
O iloruiug-Post, em sua e iigão de 

hoje, publica um telegramma de Berlim, 
dizendo que, foi adiada para segunda-
feira a entrega do ultimatum do go-
verno allemão á Republica de Venezuela. 

PARIS, G 
No banquete realisado hontem no 

Aero-Clnb, a directoria deste entregou 
urna medalha a Santos Dumont o outra 
ao conde Henri de la Vaulx. 

O marquez de Dion, em discurso pro-
nunciado nessa occasião, exprimiu n sua 
sa tis facção pela volta de Santos Dumont 
ao Aero-Cluo. 

LA PAZ, 6 
Os bancos resolveram em-

prestai- 800 mil pesos ao go-
verno, para custeio das despe-
sas com a expedição ao Acre. 

A expedição partirá no dia 
20 e a ella se juntará ura ba-
talhão chegado de Oruro. 

PARIS, 6 
O goTfrno foi hojfl interpot!a'!o na Ca-

mar» sobre a queatâri Hnmb-rt. 
O ar . V&iié. ministro da Justiça, r*v 

pondendo, diaae admirar-sa dti qne sc fi-
zesse politica com e*aa trapaça. 

Nessa occasião. lembrou qoe Frederica 
Ilnnibcrt, pareute dos chantaglstaa, é de-
putado boiilangicta. 

Kaaa deuiara<;àu levantou enorme tu-
tnnlta, dando-se sesna de pugilato 1.0 re-
d i t o . 

1'ARIS, 6 
VEclair pnbllca Itoje um telegramma 

de s-a corrcspoiideute t ia flonia, i]i.:eo to 
que o OMMIMTO do Papa procura im-
pedir a viügem do preaidouto Loabet a 
B o n » . 

PARIS, 6 
Tclegrapliam de Port-Vendres notician-

do que os inarinh<-lros que tripnlavam o 
vapor Mtdjcrda abandonaram ó serviço 
n . nrrusiAo da sah.da daqaeile navio. 

MARSELHA, « 
* Atá agora só partiu deste porto, tri-
pulado por mariukeiroa do Estado, o va-
por Vilte Bonut. 

O aervtço coutinúa paraiysado. 

MADRID, 0 
O rai Affonso encarregou o sr. Silvei-

la de orgnnisar gabinete conservador, 
dando-lhe a faculdade de dissolver as ca-
marás. , 

VIEN.VA, 0 
Na serene da DicU húngara, o s r . 

Duk declarou que o novo projecto do ta-
rifas alfandegarias protege a Hungria 
contra a concorrência allemil aos merca-
dos do Oriente. 

MADRID, 6 
F i o u assiin definitivamente organiaado 

o gabinete: presidente, sr. Silvela: Rela-
ções Exteriores, s r . Abaguaa: Justiça, 
sr. Dato, Onerra, Ltàares; Interior, Mauro;, 
Marinha, Toca; Fazenda, Villa Verde; 
Instrncijio Publica, Allende Salazar; Agri-
cultura, Vadillo. 

Na primeira scssào da Camara, o Mi-
nistério prestará juramento. 

LISBOA, G 
-i A directoria da Academia de Cuinibra 
recebeu com desagrado o novo regula-
mento e reclama modif icado de algumas 
disposições. 

Preparnm-se grandes festejos para o 
regresso do rei D. Carlos. 

A canhoneira /'o/riVr,manda 'a construir 
cnm producto das snbscrlpçOes feitas pe-
los portugnezea residentes no Brasil será 
lançada ao tnar cm janeiro proximo. 

NOVA-YORK, fi 
Anunnclatn que o vulcüo de Moat 

Peiée está novamente em erupção. 

ROMA, 6 
Telegrammas aqni recebidos dizem rei-

nar completa tranquillidade ein Benadir. 
Os boatos de revolução mio tfni fun-

damento, assim como a sahida de dous 
vasos do guerra para a^nello logar. 

ROMA, 0 
Annunciatn qne a colheita do milho da 

1'JOJ eleva-se a 2.375.000 hectolitros. 

ROMA, 0 
As testemunhas francezas no desafio 

Vega-Pessina chegarão a Nápoles no dia 
9 do corrente. 

Acrcdita-se que o encontro 13 dará na 
fronteira italo-franccza. 

A banda Ettore Ficramosca tocará no 
jardim da Luz, das 4 ás C da tarda o 
das 8 ás 10 da noite, observando o se-
guinte programma : 

I o Mareia—Pugllelll. 
2o Sinfonia—(rioranna D'Arm—Verdi. 
3" Mnzurka—Ingetma—Pluzt^i. 
1° Preludio e Cavatina—Lucia tii /.am-

inernioor—uoahottl. 
5° Valtzer—Paasulciitpi camjtestri— 

Pedogatti . 
C Atto Un bailo in inasdicra— 

Verdi. 
7" Polka—Sempre c s f l -Pug l l e l l l . 
6 o Mareia. 

+ 
A Appareciday rua Quinze de Novem-

bro, 9, annuncia hoje completo sortimen-
to de figuras para prezepios o enfeites 
para arvores do Natal . 

Segundo annuncie que sai 
competente, a casa da Fortuna, á rua de 
S. Bento, 54-A, pretende vender 
contos do Natal. 

na secção 
rua do 
os 500 

A conhecida casa L . Grurabach, á rua 
de S. Bento. 91, annnncia por esta Folha 
graúdo variedade de objectos dc plianta-
sia para o Natal. 

+ 
Para amanhã, o sr . Julio Antunes do 

Abreu, á rua Direita, 39, aur.uncfa o pre-
mio de 20 contos, da loteria da capital 
federal, plano novo, em beneficio do Asy-
lo de S. Luiz. 

Para o dia 20, o grande premio de 
f>00 contos. 

Factos pollclaes 
^ * (OBocAiANA m <mév< — P w t l o 
hontem, pelo primeiro t r o a , p»rt * Ml». 
o;lo Mayrlnk, da estrada d l (erro Soro 
caliani, o dr . Jo i í Roberto, 1.* delega-
do aaiUlar . 

A auetoridade vai abrir l iqoerlta «o 
bro graves aucoessoa havido» ante-hon 
tem uaquolla localidade, Jior ociai l lo 4a 
chegada do dr . II. Bchewrlng, nomeado 
pelo ar. Casimiro Costa para substituir 
o dr. Faria no cargo de -chefe de loco 
tnoçlo. 

O dr . Schewrlng foi apupado pel» 
pessoal da Companhia, quo está ora gri', 
ve e conserva-se em a t t i t ud . hostil 

Sendo o facto levado ao conhecimento 
do dr. ehefe do policia polo dr. Sebaa 
tláo Ribas, advogado da Companhia, 
s. ezc. ordenou a partida do dr . Joaé 
Roberto para aquolle ponto da catrada 
afim tij evitar as perturbações de o r 
dem que cstUo alli imminentea. 

Pelo correio, recebemos hontem a 
guinte ca r ta : 

•A' redarguo d O Commercio de Slo 
Paulo. — Itecelando que o nosso tele-
gramma não seja entregue, vlmoa com 
luunlcar-vos que por eale trem (P. 2 J 
acaba de ser expulso pulos operários das 
officinaa e povo desta localidade o indi-
viduo II. Schewrlng, qt 
mandado ha 3 dias pelo presidente Ca-
almiro Costa, para o fim de não deixar 
divulgar a exlalencia du material im-

Sreatavel qne para aqai tem «ido man-
ado pela Companhia Edificadora.—A 

conimiísão.— Mayrink, 4—12—1K02 
X 

SOLDADOS sarAMCADont:a—O vaqueira 
Antonio Coutinho da Silva, com 33 au-
nos de edade, residente A rua do Hip-
podromo, n. 50, hontem. ás 0 horas aa 
manhà, ocenpava-aa ua vcLda de leite 
fresco na rua do Hospício. 

Na oceaaiáo em que entrava ua casa 
n. UO, a chamado de peasôa ahi res! 
dtnte. a vr.cca ficou por minutos aban-
donada á frente da casa. 

Appareeen, entflo, no local a praça n . 
43 da guurda cívica, que deu voz de pri-
•áo ao vaqueiro. 

Este, naturalmente, não se snbmetteu 
u semelhante violcoeía, porquanto apenas 
transpuiera o lioilar da casa para re-
ceber uma vasilha cm quo devia ser o 
leite depositado. 

E com delicadeza expoz esse facto á 
praça da guarda cívica, quo grosseira-
mente o iuti r.ou a cumprir ordena. 

Encontrando ainda rcsistcncia, o solda-
do aaccou do espadim e espancon brutal-
mente o vaqueiro. Não satisfeito, fez tri-
lar o apito de soeccrro, acmliudn en-
tàu quatro praças, que o auxiliaram no 
espancamento. 

O facto causou escândalo, attrahindo 
ao local graúdo quantidade de populares 
qtie, tomados de indigoaçáo pelo acto dc 
indisciplina dos incorrectos mantenedo-
res da ordiin, pretenderam intervir cm 
favor de mais essa desgraçada victlma 
da nossa malfadada policia. 

Provavelmente, o povo agglomera-
do teria evitado quo a acena de selvage-
ria soconsurnniafi.se, se a praça n. Iõ8, um 
soldado Insolente, não o intimidasse com 
a ameaoade dispersal-o á ponta de sabre. 

Por fim, o vaqueiro foi conduzido para 
a Repartiçáo Central da Policia ê  ahi 
examinado pelo medico legi-jta, dr. Mar-
condes Machado. 

Constatou o perito a existência do uma 
grande ccchymcíe nrvoxeada e da um fe-
rimento corto-contundento no braço es-
querdo, além de pequenas escoriações 
pelo corpo. 

A policia n.lo ligou a menor importan-
cia ao facto, não tendo seqnor providen-
ciado para que as praças espancadoras 
rcccbesseiu o correctivo necessário. 

E' lamentável que uma simples praça 
de policia ameace dispersar o povo á 
ponta dc sabre. 

X 
Fpi nomeado o sr . Joaquim Torres 

para o cargo de 2* suppíeiite do subde-
legado de policia do Arraial doa Souzas, 
município de Campinas. 

S j ? o n T 

Hoje, á 1 liora da tarde, na cancha 
do Frontão Bôa Vista, reaüsar-se-á um 
interessante espectáculo, sendo jogadas 
diversas quinielas o trinielas e um emo-
cionante partido, pelos amadores da 
fiympathica sociedade Club da Péla. 

Hoje, ás 2 horas da tarde, se o tem-
po permitUr, realisar-so-á o esplendido 
festival organizado paio Au(jlo-Bi aailiun 
ScJiool, »̂ ue constará da execução de 
diversos jogos. 

O interessante programma está assim 
organizado: 

1.° Atirar a bola de crickct. 
2.° Corrida a pé (para meninos). 
3. ° Corrida dc ires pernas. 
4.® Long-jnmp. 
5 . ° Corrida a pé (para meninos). 
0 . ° Egg and spoon raes. 
7 . ° Corrida a pé ípara meninas). 
8.® Corrida a pé (para ineniuos). 
9 . ° Corrida em saccoa. 
10° Uigh-jmnp. 
11® Exercidos de. dnmb-kcJh. 
12® Poxar a corda, tcam de São 

Paolo contra o do Santos. 
UNIÃO SPORTIVA ITALO-BRASILEIRA 

Em reunião realisada aute-hontera, fo-
ram propostos e aeeeitos para KOCÍOS OS 
srs. Carmelindo Moreira da Rocha, Ar-
thur Cabral, e foram designadas as quin-
tas-feiras para os "dias de K»ssâo. 

Esta nova sociedade dará os primeiros 
ensaios do Trebi, jogo de grande attnra-
ção, no dia 7, ás 2 horas da tarde, no 
alto da Moóca, janto ao Hippodramo. 

A Soperlntendencia de Obras Publicas 
vai despender a quantia de 500$ com a 
substituição de tanchftes da ponte da ca-
choeira sobre o rio Mogy TttSssrt, na «es-
trada qne de Pirassnnanga vai á Santa 
Cruz das Palmeiras. 

DESASTRE—ílontem, ás 0 horas da ma-
nhã, um caminhão da Express iitrupel-
iou, na rua Paula Souza, o individuo de 
nome Carmo Secchi, que pretendia ganhar 
a rua Florêncio de Abreu. 

Uma das rodas do velilculo passou so-
bre a perna esquerda de Sacchi. 

O cocheiro foi proso e o offcndido t 
medicado ua Repartição Contrai da Poli-
cia. 

X 
ESTELLIOXATARIO HÁBIL—Foi hontem 

reniettido ao s r . chefe de policia, para 
seguir os tramites legaes, o Inquérito 
instaurado contra Malacliias Marcondes 
do Amaral Filho, anctor das varias fal-
catruas a que nos referimos, ha dias, em 
circunstanciada noticia, sob a epigrapho 
supra. 

A. auetoridade a quo esteve affccto o 
inquérito conclue da seguinte maneira o 
extenso rclatorio que elaborou aohre o 
facto : 

«Não obstante a recnsa da parte do 
indiciado em prestar declarações sobre 
os factos constantes deste inquérito, a 

Íirova nelle colhida foi tão robusta, que 
labilitou esta subdelegacia a conside-

rai-o como o verdadeiro auctor do crime 
previsto no ar t . 338, ns. 5° e 8 ' do Co 
digo Penal, e, para mais corroborar es-
sa prova, estão nos autos as testemu-
nhas inquoridas, que perfeita, clara e cir-
cumstanciadainente depõem sabre os factos 
expostos na petição iniciai. 

O uuto de corpo de delicto constata a 
falsidade dos acceites das letras de fis. 
4 e 5, a primeira do valor de GiQOO.}. 
acceita por Domingos Gaggini & C., e a 
ultima, no valor de 5:000$', acceita por 
João Jorge Figueiredo & C.» 

X 
FACADAS —O cocheiro Martins Ginsep-

pe, quando passava hontem de manhã 
peia rua da Moóca, foi aggredido pelo 
cocheiro do tilbury n. 30, o quul lhe vi» 
brou 1res fncadas, sendo duas na região 
temporal esquerda e uma uo lado esquer-
do ao thorax. 

O aggrosdor foi preso quando preten-
dia fugir e o offendido, examinado na 
Policia Central. 

Os ferimentos foram considerados le-
ves, por não terem sido penetrantes das 
respectivas cavidades. 

rectifiant? o 4§ f do no 
i H b t f o p ro l i ne finde e expedido novo 
tttfto'deuJarendo que a peseta nomeada 
^ s u p p l e * t e de f«bdelefedo de policia 
teßello Monte aa chame Marelli ano An-

W 
tem em 

fcfl 
moda 

Theodore, o Bio Marcelino Antonio 
doro, oomo (oi publicado 

X 
«r. Frederico Brotero, 1* subdele-
de Hsnla Inhygenla, multou hon 

o coche iro Antonio Cabral, 
mpanhia Antarctica, por t r r deixa-
ei u vehiculo em «bau I iuo lia Ala-
DurRo de Limeira. 

Keaumo aeral dos prémios da loteria 
da oapltal federal, extrahiJu hontem i 

j | 4708 50;t'i.0$ 
722« B.OOílS 

r . 1S5H9 fttiüuí 
. MiEllios uu 1:000$ 

462 3474 15221 
rnEMto» DE 5005 

100 428 6710 12130 H0<18 
J7Ü03 22405 

rilKMIOH DE 20»S 
, 46:! 1110 0103 (1181 H71R 11001 

16090 10707 17853 17402 19385 
007 21314 22321 23197 23774 24472. 

1'UEMIOB DE 100$ 
4 t0 904 1605 17-14 2045 2973 

3336 3003 3681 3934 44ÕS 4015 5000 
8685 9090 9607 11030 11441 11093 
12Jí;i 12894 15397 18441 IÍI120 191Ô3 
19161 -J0J14 21873 23005 -l l i ' JJ . 

ArPnoxi;.ÍA',ÒI:A 
4707 e 4709--500S 
7225 o 7227—£00.$ 

13588 e 13690—2íiu!Ji 
DKXEKAS 

4761 a 4770—200$ 
7221 a 7S30—lOOt 

13581 a 18590—100$ 
CENTENAS 

4701 a 4 8 0 0 - 50» 
7201 a 7 3 0 0 - 4S» 

». 13Ô41 a 1 3 6 0 0 - 30$ 
Todos os números terminados em 8 

têm 1 0 $ . 
Telegramma recebido pelo agente peral 

t r . Julio Autunea do Abreu. 

Loteria Ksperança. 
"Resumo dos prémios da 1* loteria, do 
plano n. 112, extrahida eiu Aracaju, cm 
5 de dezembro du 1902: 

22742 . . . . 10:000$ 
3241 . . . . 2:000» 

20201 . . . . 1:OCO» 
4 PIIEMIOH Di: 500Í» 

12515 43900 40037 57313 
8 riiEJiios DE 200S 
24393 29828 14113 
48755 55008 59IM3 
12 ÍT.EMIO» ul. 100:s 

18151 18865 19823 
14587 25C33 28325 

30083 38211 

21070 

8855 
23133 

44225 

21733 
30392 

ARPIIOXIMAI, 

22711 o 22713 
20263 c 20265 

3243 

23741 
20201 
3241 

2Ü701 
20201 
3201 

3215 . 
DC7.ENAS 

a 22750 . 
a 20270 . 
a 32.7J . 

203 V 
33; J ) . 

7->'S 

505 

1?'S 
l u S 

3 5 
2 y 

números te:.:.Lia ! 

-Ri-la ! 

rTodos 
tpm 15. 

Pela Companhia Xai-Í.i::.:'. ik 
—J. C. tle vlicetra tioiini io. 

VIDA ESCOL.V!i 
Realisdrani-se hont«:m "S 

escola mista da Ponte 
>elu professora d. Theixza dtj .Minei 
Ju l ia . 

commissão esamin."»«!.»:a era eouipos-
ía dos srs. José Montei;.) !>óu Nova, 
presidente; Arthur Bravos, Antonio Mo 
| a t o do Carvalho e Luiz dc Andrade Vas-
cèocellos Júnior. 

'Terminados os exames, foi saudada a 
professora pelo presidente da comii.issào, 
.ançando se ua acta um voto Ue luuvur 
pelo resultado dos exames. 

* 
•A :it 

As festas do encerramento do Coilegio 
KiUmann, á alameda dos Andradas, 17, 
•ealisam-so no dia 11 do corrente, ao 

iüo-dia. 
Para o acto, recebemos amável con-

vite. 
* * * 

Os professorandos e professorandas da 
Escola Normal reuuem-se hoj<í, ú 1 hora 
da tarde, á rua José Bonifácio, lf>, afim 
de tratarem dc interesses da classe. 

*** 

Faculdade de Direito. Resultado dos 
ozaiues de hontem : 

1° anno.—Diatiucç&o ein d i r c i ^ publi-
co e internacional, e ^leiia.nenle em civil, 
José Rodrigues Alves, C emente Ferreira 
França, Manoel Vieira de Moraes e Au-
touio de Salles Júnior; simplesmente em 
internacional e publico, Antonio Ferraz da 
Rosa. 

Desistiu de civil 1. 
2o anno.—Plenamente, Sebastião Pe-

ru che, Horácio Kieül, Antonio Diozo Vua-
eoncellos, Luiz Arantes Dantas, Moacyr 
Seixas Maia e Autonio Nogueira Cocllii»; 
plenamente ua t11 cadeira u simplesmente 
nas outras, Benedioto Motta. 

Terminaram os exames do anno. 
Depois dc amanhã, serilo chamados i 

provn oral : 
I o anno.—-Sala n. 1, ás 8 horas : Fran-

cisco do Castro Lagrecea, Waidomlro dfl 
Barros Magalhfies, Francisco do Barros, 

1* iweia—Augaela 0 . de Nosoimente 
Ktlba» Bfydio B. Franoe. Antonio I» de 
Carvalho FHho, Rapheel I.etlto, Dinatn» 
rloo Rancei, Heitor 8onea, Eduardo A. 
Souta, Tito M«rtlu% Carloi Coelho da 
Koch a, Ouitavo Lopes da Silva, Antonio 
L . da Hilve, Joflo Nfpomaoeno Cunha, 
Reymundo Lrbert, Merie O. Hnrboee, 
Henrique Sarmento, Arthur Montmoren 
vy,'Krneato Melette, Bento L . Cardoso, 
Alvaro S. Sautos, Attllio Fa varo. l«eae 
Lemos dos 8entos, Leonclo A. Toledo, 
JosA Sucupira, Antonio H. Miranda, JOH« 
13. de Oliveira China, Florentino Bello, 
Alvaro A. Toledo, Jorge Ramos, Pedro 
M. Amaral Júnior, Abílio M. Honres, 
Theophilo Olyntho Filha, Autonio J . 8 . 
Costa, Carlos Bellegarde, Aprígio do Oli-
veira. Jesulno J . F . Guimarães, Renato 
Amarei, Carlos M. Gonçalves, Augusto 
Braut do Carvalho, Alcibíades do Ollvci 
ra, Joaquim Antunes, Ifyppollto da HiJ 
ve, Fernando Hrsge. Alcides Telles Ru-

?de, Emilio Polto, Miguel P . Baptista, 
arloe SanPAnna, Fabio Justiniano d 

Sautos Filho, Quilherme Schlocmb.ich, 
Ricardo S . Vlllele, Oswaldo Pinheiro, 
Climério do Abreu, Joaquim A. P . Leito. 
Persano Pacheco e Silva, Arthur S. A/.o-
vedo, Mauro M. Souza e Fruncisto Igna-
cio da Guina Júnior. 

Os alumnos da Escola do Commercio, 
em reunião hontem effcctuada, nomearam 
uma commiss&o, composta dos srs . An-
tonio S. Miranda, Heitor R. de Souza, 
Vlieophilo Olyntho FUho a M a N. da 
Cunha, para representar aqnoile estabe-
linimento de ensino nas exéquias ao dr . 
Prudente de Moraes, em Piracicaba. 

e * e 
Reallsaram-se hontem os exames da 

escola publica do sexo masculino do bair-
ro do Maranhão, regida peio professor 
sr . Deruevel Pereira Leite. 

A commissào examinadora era com-
posta do inspector escolar Alves Pereira, 

residente, e dos professores Benjamim 
tuis e Fraucisco Justino dc Asevetlo. 

Compareceram 29 alumuos dos 32 ma-
triculados. 

Receberam diplomas, por terem con-
cluído o curso, os alumnos Ladislau Rey-
dwshy, Luiz Fragoso e Pedro Carvalho. 

A mesma commissüo examinará, no 
dia 9, a escola masculina e feminina do 
Villa Mariana; no dia 10, a masculina 
da Penha; no dia 11, os duas femininas 
da referida localidade, e no dia l'J, a 
dos Apeninos, regida pela professora 
Ruth Guimarães. 

S ^ a J l e c i n a o a a t o a 
Faleceram : 
i«I« Ern Ribeirão Preto, a menina An-

tonietto, filha dü sr. Iforaclo V. Kudgo 
e neta do sr . coronel Joaquim Vieira de 
Souza. 

•1« Em Petropolis, n vUcoudessi de 
Guiihy, senhora dotada de raras qualidades 
c muito estimada ua sociedade fluminen-
se, e o sr . Alexaniro Ribeiro de Oli-
veira, fiel «ío Thesouro do do !7i.». 

No Rio, o s r . Dario Luiipoldo C;nn* 

O : r . secretario da A^ricnltura apr.i 
drcfu «o i»!'!"i. i-» <ia f oíir i i «!•! p»irt«» ii» 
S:.;;ttis a reims-a do n:aj ;»:i dt? trnrn 

i-.' p£9tsa;;*!Írus VC: Í;ÍCÍI>IJ naquslle por-
ti» c;n novembro ÍÍ;k!». 

X x a r o r r . t a ç 5 o a 
o n:3?i»o — Rol^tim Met-urologieu da 

Co»ír»'is.<>o Ge«vrapii!«'s «? G w l o p a — ü 
i!<; d.-z. ntbrr>— Kiro:u«:tro. a 0 \ án 7 ho-
);JS T!.i i»:a»iüilf 6J7. I mm.; "2 h>>ras da t^r-
d», Cí)*.' .) »:,ni.; U h »ras da noite de hou-
'f.íi, r^V.i) im»'. Tripperatuni minLua, 
i r 'v. uta:<:u'Hr i0"7 . V<Uít.u preduiriiaanto. 

P A S T E 0 0 2 O C S B 0 I A L 

fl. Paulo, T do d e n a b r o da I80Î. 
BOLSA O E « A O TAULO 

ni. i i i iAi c o t a v A U 

FI HDOS FFBI.ICM Vnmlod. Comp. 

A|>olnra do HUlado. 
OerauH de li "/. 
(dein en:presllinodrl895 
Irftras daC . Municipal.. 
1.* cinpre.liiiio 
t * 
8.* 
4 -
5 . ' 
0.° 
Ijetrna da O. <lo Bailios 

(1* emlMlo) 
Idem Idem (da U4emlasílo) 
l .r tras da O. Mimlrl|inl 

de tí CarloAl-ell" sério 
Idem m 3* a^rli! 
Letras da U.dr (>'ani|)lnaa 
I Join, do vnli r do 2lV>."fcí. 
Leiras da C. de Caplvary 
Lelms da Ca ina radoS . 

Illta do I'iissa Q'.i.iln, 
Letras da Camara de Ca-

na Branca 

03y 

80$ 
H2» 

805 

755 

ACÇÕES 1)E BANCOS 

... iua:i:n's, i o i. \ ' - i . n r e d o r n i o A 
jn 2 li<iris.j,i ler'le, SE. Clluvj, 
lioi-íia. 13.1 iL.i;. Ttinpo ^ i r j í , cfcu-

ociio -
;.Mi os 

^osé de iUuieida Sampaio, Joauulia Sou-
za Meirclles, Joio Souza Mulrelles, i ' 
nio Meyer Gonçalves, Gustavo Meyer, 
tevara Negreiros Guimarães o Joaquim 
Araujo Ferra». 
s 2° anno.— Sala n. 6, ás 8 horas : Pau-
lo (ialvio do Sampalo, Alfredo de Mo-
raes, Josá Joaquim do Azevede, Djalma 
Ferraz o Carlos Braga. 

Supplementares : 
ürauzio Moreira Coelho o Oscar da 

Costa Marques. 
f>* anno.—Sala n. 2, ús 8 hora». Se-

rüo chamados ú prova esr.-ipta do theo-
lia d - processo os alumnos qno se habi-
litaram. 

Eaeola Pratica do Coinmrrerclo. 
Serão chamados amarl i i , ás 7 horas 

da noite, a exame parcial de inglez, os 
•eguiuUs alumuos : 

es, 4nto-
• 

':'<} Matadtiaro Tur:íiip.vI 
hont'-m 107 bovúioa. .'00 

il 1 7 i-vi;r>. e ft vítí 1. IS. 
Ii:i::iI:s:t.íos: 3 sninos. LI pul:n(>s, 3 fi-
d a '' 11 intestino* del^.iou.í de I nü-
-1 10 puí i.'.-rs e 11 fig::.'os ' : saii.es. 
Emhlcma do cariniòo, .jrinalla. 
SAÍ L'.v c.\:.Á — MovhucuU J J hospital, 

no lia 5 Gü dazemliro: 
Exi-ti.ii:, -utr^riiii 10; auhiraiu 3; 

falleevrani 4: exi-.le.^ 12Ü 
Deraiii-seCS eonsult.is e fizeram-se 33 

pequenos cura'.iuia e 3 u|iei.ujj h. fo ram 
a\i..dits 107 recoitua. 

Medico do dia, dr. Xavier da 3il 
veil a . 

poircLixicA I ES. PAUI.o—Movimento 
do mez d-s novembro: 

Doentes novo-s 100; jn . . : i l ' . j133, ope-
rações, 4; curativos, 33. 

POSTA RZST. ' .NTS 
Um inoiiurchüta—Arara^u. ra—Jtl poi 

mala do uma vez tcn.os .iei.arailo que. 
cartas anonyniaa UÜCÍ inei^c.iii 'c al-
guma. 

Prtcisauiús sa te r se quem nos escreve 
ó pessoa competente, embora i.Jo puliü-
queiLios o SCU njnie . 

A a s s ina tu ra do nossos t orresponden-
tes nlo aáein ua fulha, mas nós os to-
nhtceuioa a todos. 

—Sr. Busi'.e—Hcceheincs o numero 
109.450. 

Dr. Prudcote ée Horaes 
No dia 0 do corrente mez, ás 8 ','« ho-

ras da n.auM, 7* dia do falleeimento do 
v e n í r a n J e D a . PBUDENTE DE MO: : IES , 
será celebrada qa e^reja matriz da Santa 
Cecilia uma missa com lilera-me, em 
suf.'rBglo da a l c a r.obilisslaia de s. cxc., 
a podido do seu autigo secrotario parti-
cular e amigo, Joaquim Corgos da Cunha 
e sua família, havendo no final cncom-
mendaçilo solenne a orgain, vozes o iii-
stnimeutoB do orchestra. 

Para e.sse acto religioso, sincera liome-
nng^m rendida á memoria «acrosanta do 
ímmaculado e redivivo brasileiro, sSo 
convidados em geral geua amigos c admi-
radores, sem distinc<;3o do classe ou na-
cionalidade, que queirim orar na templo 
do Senhor pelo seu eterno descanso. 

S. Paulo, & do dezembro do 1ÜG2. 
2—1 

Cuniniervlo e Indnutria. . B3ÍI$ 
I.aviniloio» — •-5Ï 
Oonatractor n Ajfi*i*-ola. — 

Credito Rrt l em 1, l iyp. . 63 5 3 * » 
Idrin cari. eoininercial . — 

Idein l oni 2i) "/« — — 

Mcrtimtil de S a n t o « . . . . — — 

Illlieirfio Preto — — 

Saiitc.M — — 

S. Paulo 1015 90S 
UiiiiodeS. Oarlu.i em llq — — 

• . . . c |40 "/o — — 

Norte de 8 . Pouio — 

Uulfto do S. Paulo — 

Danço da Itepohlli a — —• 

Induatrial Amparem«. . . — 3 0 | 
Coinui.ltaljunoconiúJ "/. — — 

Piracicaba CO "í. — — 

ACÇÔI'3 DE COMPANHIAS 
A ena e Lnz — — 

Antarctica — 235$ 
E. de I'. de Araraquara. HO$ 4 0 J 
Arpo» Pan"«ta — . — 
Industrial de 8. Paulo . . — — 

llmgiinl.ina — 37$ 
Italo Paulista — — 

Mac Hardy — 15$ 
Melhoramento» de Hriitaa — — 

(com 00$ rcaliaadoaj.. — — 

(íar. do 8. Paulo — _ 
I.tipron — 80$ 
Mechanics — 1159 
Sorticabana e Ytiiana.. . — — 

Unjryaiia int. á vista. . . L'l.'lS 240» 
Ideui, (a 30 dias) =408 
Idem.com 40 11U$ 107« 
Idem. c | 4 0 " / . ( a 3 0 d i a s ) — — 

1' uliaía, Lit 2 6 ! S 2485 
luein, (a 31 dias) 253.5 2 4 3 $ 
Idem, c|30*|o(adinheiro) I O B | 99$ 
Idem, c | ^0 %(a 3U dias) 1U7S 100$ 
Prwgiedior. — — 

ütniiaVolf 16S 9® 
Ti'lepiioaica — 90« 
UiiiAii.Stnirtiva(cm liquid. lHi> — 

Italibense — — 

LETRAS HYPOTHECARIA8 
B. Credito Ileal de ti 3«S 32$ 
[•'em do li ",o a 3J dias. — — 

idem li % 4 3 $ 3!).».R>NO 
Idem de H % a HO dias. 4 3 $ 

ti:!.* 
41.S 

&U1V0 L'uiäo de 8. Panio. 
4 3 $ 
ti:!.* 5U$ 

VENDAS REALISADA3 MONTEM 
« i aeçíea da C. Mogj-ana a 2 I 0 § 

idem idem a - 1 " $ 
31 idem idein a 210$ 
60 idem idem a 210>' 

1(0 idem idem a 2I0.Ç 
177 idem idem a 210$ 
í,0 act̂ õeH d a C o m p . Paulista a 200$ 
ÍAt idem idem a '-50.ti 
TjO acções da (.'. Mogyana a 2I0S 
1-0 letras do II. C. lícal 0 " i a 3õ$ 

9 i'leiu idem idem a 3 l o 
50 li t ras da Camara uc Santos (2* emis-

são) a -SOS 
2í'2 acções da Companhia Mojyana a 2I0Ç 

A' nOUA OFFICIAL 
100 acções da Comp. Mogyana a 210$ 
100 l-tras do Banco Credito Real 8 °,'o 

(30 dias) a 41$ 
PHKRO DO T A I È EU SALTOS 

A AsBociaçãe Commercial rocebea os 
si guintea telcgrainunis: 

S A M O S , 0 - A ' « 1 2 h . 
Procnra na baai de 45200. 

SANTOS, 6 —A's 3 .65 
Mercado, calmo—Base, l.$200. 

PILI.'.'-V L>0 COÍLLLEHUO 
EsU com« inspector do muz de dezem-

bro C dr. Í'UL.1 Jo líezende Carvalho. 

Trrnt noetnruo—Porte simples, até as 
4 e 1;2. Duplo, até as ú Loras. 

MEIÍCADO DE ASSUCAR 
Eis os pregos quo regularam na pra^a 

eo dia 0 : 
Aseutav tie 1", rel inado. . 

. 2*. 

. Crystal da 1'iracic. 
. Redondo 
. Mascavo 

S4SOOO Sacca 
32ÍÍOOO . 
27.ÍISK) . 
27i,(JOO . 
18$000 • 
125UUJ . 

COTAÇÕES NA D 31.S A DO UIO, 
NO HIA 4 

I 'ends. Cnmptt. Fundes públicos: 
Geraes de 5 % 
Emp - de 18SÕ 

• de 189.5 (nom.). 
. de 1891 
• do 18íi7 (aom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

Insi'r!pçJesi!e3,\',, 
• ds3'/.(IUN!l.) 

Estado do Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 18'W.. 
Municipal do Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Aetôes de buncos : 
Commercial 
Commercio 
idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Uraii l . . 
Rural o Hypothecary. . 
Idem, idem da 2* siírie. 

NOTICIAS COMMERCIALS 
NOTAS CO II DESCONTOS 

Soffrcm o desconto ± « »;„, ató o fim 
do niez de dezembro, as ceduiuM doThezou-
ro federal, de JOOçOOO, da ,",.* i-slampa-
•-•OOSOOO o 50í>lH)(), da O.* estampa, e 
2U1JÜOÜO, da 7 . ' estampa. 

9435 93«5 

1:028$ 1025S 
!:0JU5 1:023« 

l d O | I59S 
11.45 1015 
8455 H44S 
442* 8333 
7305 

-

11)0$ 10f.> 
— 12i)$ 

85$ 80S 
12ÍÍ500 425 

Declarações oommerciaos 

; 5» 
'.lõ|l 

t")$ 

71» 

A' praça 
P . Vaz de Almeida & c 

drogutotas ImportndoroH, fom' 
munlcam ao» t;eu» unvgos « 
fregueses deslH cnpltnl o 
do Interior que mudaram o 
»eu estabelecimento—D>o<,<nin 
Paulitfa—da ru» do Itoàiirio, 
li. 7, pura a rua do H. Honto, 
u. 13, onde continuam a n>-
ceber us ordonu doa quo ató 
lioje os tôm honrado com a 
sua nnilznde e freguoxia 

8 . Pn ulo, Io de dezembro 
riolOOè. 5 5 

S e c ç ã o l i v r o 

C o m s 2 i e m o e Eiuius ípia d e S . P a u l o 
l i J i i n . e l e " m 2 ! ) d e w o v o t p b r o «!o 1 O O ü , . ; t i n n » r e l i o n « í c n t í f > a s o p t ' . a ç 5 « s t i n s M f e c a d o S í i n l 

^ 3 - o - t i - i r c » 

OK o C s i i n i i T i i i i c i 

I I P t l B B l v o 
C a r t o l r a > 

L»trna deseoutadas . M.5M:34I$062 
Lf tras a cobrar por conta própria 26:918$320 
Effeitos a receber por couta de terceiros . , 1 

C o u t a s o o r r e n t e s i 3 
Saldos devcdoresDor empréstimos e aJeanlamentos 

C a v i ç o o B a - v a l o r e o 
d c p o a l i a d l o n : 

Em penhor mercantil, em garantia dos emprestimos c adiantamen-
tos acima 1G.857:.W4.|970 

Valores era deposito por conta de terceiros . . 4 .322:4378500 
Cauçilo da riirectorla 10O:00()Ç(*|ii 

T l t x i l o s e m l l c i u â â a ç & o l 
Saldo desta ronta 

V a l o r e » e f t r a d t i a p e r t e n c e n -
t e n B . O S a i i c o í 

Propriedades do Banco 
Apólice* Oeraes 
Acções da C*. Paulista de Vias Ferreas e Floviues 
Acções da C . MC.gyana do Estradas de FÃTO 
Acções de Bancos 

O l v e r a a a c o n t a a : 
Jnros. gastos geraes etc. 
Estampilhas e sellos i . . 

20.2:6:0425007 

14.005:914Ç8J0 

21 280:032$470 

43:9I8|332 

2M:738S830 
fl.-70it.S'!(«i 

».9S8«43«420 
427:0383500 
107:988$8IO 8.750:109^560 

433:j7»S8.">8 
2$7i 7:C02$700 441:378f018 

C o r r e s p o n d e n t e i 
n o e x t r a t i g e l r o 

C a i x a : 
baldo em tuoeda corrente nesta matriz e filiai s , 

4.081.0175308 

21 r,li3:734»754 
8f, (J86:378j4Î5 

C n p l l o l 
F t i i u l u t l e r e s e r v a 
F u n t í o t l e p e n s S u u r s 

f i a d o s d o i i a n c o . . 
L u o n i H o p e r d a s : 

Saldo desta costa 

D r | i o s l l a n l o 8 : 
Por letras u a prazo fixo . . . . 

C o n l n s c o r r e n t e « « : 
Saldos credores nesta matriz e fillaes, 

movimento . . . . . . 

e n i p r o -
7.000:000çoix) 

MK):000S0IXI 

872.,'i2.'5ao'; 

S.9G1:140$ÕU0 

10 'M0:0005000 

em conta de 
• • . . 39.807:8825093 42.739:022$883 

( i o r n n l l a M d i v e r s a s e o u t r o s v a l o r e s s 
Cançücs depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e effeitos 

receber por conta de terceiros . . 
Caução da Directoria 

D i v i d e n d o s : 
Saldos nüo reclamados . . . . . . 

D i v e r s o s c o n t a s i 
Coiaroissões, descontos etc. . . . . 

Ç o r r f N p o n d e n t e s u o 
í l p i p o 

807:591-Í970 
. í l f ? ] 1 6 

j v j 5.087 T87o725 
• I ÍOOOOD^OOO 

p n i « o n o e x t r a i t -

22.940 0 8 ^ 6 9 5 

1:404 $000 

cm* m u » 

8 . Paulo 6 de deaemlro de I«*». 
l i Em O U O . 

Airrowio PIADO. 
J . QRIEIBOA LA- U D I , d i r e t o r GRRE*« 

Banco do Credito Roal deS.Paulo 
Com NurprcBa <|ua toiJox comprohen-

derflo, a directoria do Banco «lo Cre lifo 
Rual de 8. Paulo tom, lioje n ' 0 Enladn 
dc S. Paulo, a naguinte noticia: 

«O «ecretarlo da Fazenda dirigiu o N«-
gninte officio ao director do Tiiciouro do 
Estado ; 

«Tendo o procurador fiscal d«?«iii? 
Tüciionro tr«^ilo ao mtu co« 
nhoclmento, om officio n. 160, 
de ül de novembro findo, haver 
o Banco do Credito Heal de S. 
Paulo, em aNieinbléa de accionis-
ta», approvado uma todlcaçAo ein 
que de auctorisa a Haa lli]iiida(;ào 
o attendendo n que por exse mo-
tivo ou referido» titulou do valor 
nominal de lÜOî XJÜ tada uiu es t io 
sendo actualmente colados a 
42.1», de «ortrt que lioje a* ílan-
9M prt^tadaa em Ues titulo» 
aóinentc garantem 42 u | 0 do seu 
valor, ueteriuluo-vos, afim dc 
acaatcllar os interesnes da faz*n-
da, que deis us providencias 
Deceparias no sentido de nào 
niabi Hcrcrn recebidos taes tí-
tulos nas p r e s t a r e s do Hang*.«.» 

Este acto do s r . dr . secretario da 
Fazendo do Estado, se a noticia que esta 
folha unicamente publicou ó verdadeira, 
ufio pôde deixar de ter as mais graves 
couseqnencias por seus inevitáveis effei-
tos sobre o credito deste estabelecimento 

O s r . d r . secretario da Fazenda rstá, 
ou pelo menos deveria estar bem infor-
mado de tudo que diz respeito ao li,ni-
co dc Credito Real de S. Paulo, que t5 
permanentemente fiscalisado pelo gover-
no nos termos da I d n. 145, do ^5 r)ê 
julho de 1881, e n . COO, de 28 de agos-
to de 1899, do contrato de I o de de 
zembro deste anno e dos artigos 37 a 
41 dos estatutos. 

Na ultima reunião da assemble g e r a \ 
cujos trabalhos nem siquer foram ainda 
terminados, por ter sido adiada s sessiot 
nlngnem propoz e muito menos se resol-
veu a liqurdaçio do Banco. Para tanto, 
nein aquella assembléa tinha ou tem po-
deres, por nào conotar do.s respectivos 
annuncios do convocação, conforme seria 
necessário, como exige a lei, o qn<*, d< 
certo, não ignoram os illustrados srs 
secretario da Fazenda o procurador fis-
cal do Thesouro do Estado. 

Muito ao inverso da idôa de liquidar 
este Banco, a directoria tem adeantud > 
trabalho no sentido da sua reor^anisa-
r5o com o augmento do capital, emittin-
do os cinco mil coutos garantidos pela 
lei n . 660, acima jA mencionada e au ' to-
risados pelo contrato do 1 de dezembro 
de 1890, também aciuia referido. 

Em tempo opportuno, invocarei o tes" 
temunho insuspeito do cavalheiro que 
tive, ha muito, a honra dc convidar p ira 
assumir a presidencia do Banco, depoii 
de reorganisado, com poderes amplos do 
escolher os outros membros da directo-
ria da qual declarei nilo desejar fa/.?r 
parte por precisar ausentar-me tempo-
rariamente para t ra tar da saúde, esta» h 
prompto, porém, a prestar-lhes os incui 
serviços, incondicionalmente e di rar /e c 
tempo cm que ellc os julgar neesva ios, 

Nem se comprehenderia ou justificaria, 
n lo ser pela mais torpfí especuli^o, 

que sc optasse liquidar, sem, ao m.'ro-i, 
tentar o emprego dos próprios rccurros 
do quo dispõe para evital-o, o único 
Instituto do credito real qne conseguia 
viver vida propria e praticamente do* 
monstrar a possibilidade de so acclimatar 
em terra brasileira o system a introduzido 
na leglslaçSo do pai/, pela lei de IS* f, 
b to é, ha perto dc •iOannoa. 

Ha, segundo dizem, quem assim o le-
seje e estimaria ver cahir o Banco da 
Credito Real; es t io excluídos, porém, 
do numero estflo nesse caso, a directs 
ria e o sr . secretario da Fa/.euda AVjucl-, 
la incumbe defender os interesses que lho 
foram confiados era bôa Í«S pelos ao io-
nlstas, e a a. exc. zelar os da Soclodade 
em geral e particularmente os do Esta-
do; e nenhuns sfio maiores do qne csteA 
especialisados do diversos modos. E iicffl 
se diga que o especimen ó mau o nem 
merece os cuidados necessários á a s 
conservado e para o refazer do que sof-
freu e está soffrendo por c f fd to da gea-
da que o attingiu, mas cujos damnos sflo 
apenas parciaes s pouco profundos, gra-
ças a Deus. 

A bôa qualidade da especlo está a f f i r 
mada pela productividade de vinte ernos 
successivos e pelas tradições mais lion* 
rosas a que uin estabelecimento dessa na-
tureza pódc aspirar num paiz como este, 
em que a industria agrícola nada 
ainda definitivamente organisado, e é dí 
maior incerteza nos seus resultados. 

Para se julgar da vitalidade qne aindi 
possúe o Banco do Credito Kcal dc S.U 
Paulo, basta considerar que nos onze me' 
zes decorridos deste anno—1® dc janeir0 

a .00 dc noTembro—o período em que » 
crise tomou maiores proporções e sob of 
effeitos da campanha de descredlto mail 
deslea!, mais torpe, mais selvagem que 
no mundo inteiro jamais se observou, este 
Banco recebeu, pelas diversas verbas do® 
seus serviços, isto é, unicamente provin" 
do dos seus próprios recursos, em moeda 
corrente—QUATRO MIL DCZEKTCB E SEIS 
CONTOS E QÜIKHfTNTOS M1L TítU. 

4 . 2 0 f i : r > 0 í » S f l 0 0 
8 . Peulo, li de deumbro de 1902 

J . DCAKTE RoDKIuncs 
Director gerente. 

MOLF.STIAS DA P1ÎI.I.F, 

Syphilis 
Organs genitaea e urinários 

D i l . V i t l B A » B M E L L O 
ESPECIA U B Ï A 

T r a t , » tjfltUit e i iru ^ e z i s»-
nltftl por processos effU-azc«. 

Consultoria | ßetldencla 
KCl DTBEITA, 84 | l i r * ». JOÂ'itJ'H 20 

Tekplion«, n 510 Cm* 

â casa da Fortuna 
tem o« K i u tilhete» Udo* tarinljaJo« 
com s titulo du U M . 

600 conto* per« o » t t e l . tO de dfc 
tembro de im»- P u de • . Be»«". 
B i A e - i . . . 

qu^ di 

t 
r 

custo real. I! 
NES. 

C » e r u a 
L 1 do no 
V 8 Pu 
• \ de cas, 
l i o uru 

drohet 

berculose. 
Appllcaçi 

1 i l 3 da 

Railway . , 
SjHema Roeko 
Aüfltrof. , 
PoetaU 
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Doanta <lo calado lanllinavel uni ijnn na 
ncUa » rua <1o> Voltintiiiloa di» Patria, 
daapreaad» lnlr>lraiiiOMta peta Prefeitura 
MnnlcIpaL nti) podam»« mala calar 
noa» Indlfrnn<„'Ao ileante di aaa alia utono, 
JIOIH ttniboin panamos Imposto* niutiid-
BUM num valor npproxliniulo dc .10 con 
loa annualmeiitc, e lama«, portanto, u<11-
rello de acr attondldoa nua malhoramnntoa 
que desejamos liara o lialrro. 

Ha mala (la doua mar,os uuu oa cngo-
nliclros da Prefeitura palmllliavam a ma 
doa Voluntários d.i Patria, mediado aijnl 
« ncolil, para, dltla-af, ilnr no incnntliion 
tl começo da «rondes obras do melhora 
mento, mecadninlaando ao toJa a rua at4 
•o alto da tíant'Aiiiin, inaa, talvax por não 
haver um voreador residente no bairro, 
M obras nílo passaraei (ÍOfl rsl udon, cos 
tnfclir.es moradores dn Kanf.Vnna eontl-
núam u ter uni caminho inlraualtavel, 

Ceaalma lllitminaçAo, o cmllm, nflo gozntn 
eneficio algum e.orre.spondouta una mui 

toa uontoa quu (111 o para oa cofres muni* 
r i p a u . 

Com na ultima» HIIIVIH e iuainlaçlcs, 
rua do» Voluntários ilu Patria ficou em 
horroroso estado, cheia de burneoa com 
aguas estagnadas o noa iiuaes as c arro-
Qas atolam, qu»brando-so-llie* as rodas e 
ficando maltratados os aniinaea, o oi 

Íedeatrea nflo pódem transitar porque to 
a a rua (i um laiuai;nl medonho. 
Quando ha secca. cntilo u roelra whi 

culndorn do mlcroblos Invade aa casas o 
asnhyala a todos, talvez com mais f.irçn 
«uffocadora que o sfmcilil ardeuto Jo Hti 
liara. 

Ora, os moradores de SanfAnna, desde 
n Ponte Grande ató o alto do morro Í 
ruas próximas, pa ;am impostos peloaaeus 
negócios, pagam Impostos pelos seus ve-
liieulos, e cates KC quebram noa atoleiros, 
ao ftasso que ftquellcs ficam desertos e 
«té sem generoa, porque os carroceiros, 
temendo pelns Ruas carroças, so recusam 
• Ir a flanPAnna. 

E ' necessário, pois, uma providencia ur-

fente em beneficio dos moradores do 
anfAnna, nos quaes aconselhamos que 

•e rociisem ao pagamento dos Impostos 
no anno proximo, se essas rec lamações 
ilflo fotenc atteHdfdss, o na-la temam des-
sa recusa, porque, se unirem, nfto con-
segulrAo os officiues iie Justiça fazer ns 
fienliorae executivas que o «drogado da 
Camara requerer, e deanta da recusa de 
uma populacho a pnjrar os Impostos, o 
do unia reslstcncia para evitar n violên-
cia do executivo, a Prefeitura saberá 
cbmprir o seu dever e verfl que o povo 
dc SanfAnna nflo é composto de car-
neiros. 

O poro dr SnnVAttna 
(Do Estado dc 1—12-002) . 

2 0 d e d e z e m b r o 
Querem saber onde está a sorte gran-

de dos 500 contos ? 
E' na Casa da Fortuna, ú rua dc S. 

Dento, 51-A. 0 — 1 . . . 

Professora allomã 
Attesto que : para pobreza de sangue, 

anemia e para moléstias de senhoras, sil<; 
efficazes a.3 Pílulas ferruginosas do clis-
tineto o velho medico dr. licinzelmaiin. 

Usando 3 mezes as Pílulas Ferrugino-
sas Anti-anemicas deste illustrc medico, 
salvei a minha vida. tal era <> meu esta-
do dc fraqueza—E.MII.IA PIIWEÍIMET— 
Professora. (Firma reconhecida/. 

OBSERVAÇÃO 

Todas os pílulas anti-dyspejitiras dc 
Ilcinzelmann que nüo tenham Rotulo en-
carnado e a assignatara <>. Hcinzcl 
maun cm linta azul, e a Marca Reais-
traria composta dc tres i-obras« rtrelaru-
das, formando o monotframi.ia O. II . , de-
vem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se em todas ns 
DROGARIAS T. PHAUMACIA3 (7) 

V i d r o , 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O « « l U U n o l M 
Dr fialvllo Bueno 
Dr. Marearldo da Sllra 
Dr. Hank Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
llr, Plilladelpho de Uma 
Dr. Baptista dos Anjos 
Ur. ' 'onçaivea Theodoro 
Ur. Moura Aiovedo 
Dr. Américo Brasiliense 
IIr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Hou-a 
Dr. Franro Mcirelles -
I)r. Souia Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Irflte B w i d í o 

receitam a MATRICARIA, de F PtTTRA, 
cas e attestant a aua efficacla. Inventor < 
Carvalho, JO—S. I'AL'I.O. 

DE 

F. D U T R A 
I c o n c e i t m u l o s o l l i i l c o « 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orerr lo Vbligal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo MattoOiosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Cdincnale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr Santos Rangel 
I)r. Illidio Guarita 
Dr. Cftrte Guiinariea 
Dr. Rolembcrg Sampaio 
Dr. KrnostoCotrim 
Dr. Leonídio lübeiro 
Dr. Je«': Antonio de Mello 

d e 9 . P n u l « 
Dr. Lourenço Messiittt 
Dr. Araml/. de Alinoida 
Dr. Ernesto Palxío 
Dr. 
Dr 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Accacto de Araujo 
F. de Hant'Anica 
João Kodini 
Alfredo Teixeira 
Reinicio Uuioiariles 
Eur.c'bio de Q ic iroa 
Ilor« de Mogalhile.s 
Joio Pedro da Veiga 
Kiigenio Herta 
Canuto VAI 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

Dr Affonno Splendors 
Dr M. Franco Coata 

nns sorCrí.arotos da dentlçlo des crlan-
fabrleanto, F DUTRA, rua Visira de 

(m) 

i ï i S ' i l 

LIQUIDAÇÃO 
F a r n ( I c H o c c u p i i r o p p f t d i o 

n ! ^ i> Sin> i î o a n u o , a î n ï i r i -
« a d o ( c c i i l o s - d o i â P o u l c n -
< l u , a r u n d o S . IS«» i i to , » . 
5 7 » l i q u i d a o s a l d o d o 
z e n d a s q u o p o s s u o , c o n i o 
o a s i m i i ' a s , s a r j a s , H a n o ü a « 
o l c . , n p r e ç o s 0 \ ' ( M ' p e i i î 
E iaOK, S > 0 °[o a ! » ; i â ' : o d » c i i . l o 
«Io Î n b r l o a ç a o . 10—i 

Soffrimento longo 
E ' mais unia victima que logrou ver-se 

livra de útil soffrimento de 1 mezes, é 
mais um triuinpho para as Pílulas anti 
Dyspepticas do d r . Heinzelinann, leiam 
o verfio: 

Achava-me ha quatro mezes prostrada 

Sor uma nevralgia horrível na Mbeça 

esesperada por n t o ter remedlo que mo 
curasse, com a cabeca inchada e quaci 
surda, já enfraquecida, soffrendo de in 
somnias, desanimada de todos OB recursos 
quando, por conselho do uma parenta, 
omprei c tomei ns—Pílulas Anti-Dyspep 

tieas do d". Heinzelmann—o logo senti 
melhoras e eu fiquei M a . 

Posso jurar que é um santo remédio 
auctoriso com muito prazer u fazer uso 
desta minha declaragüo, para o bem dos 
que soffrem.—FORTUNATA LKUOS—(Fir 
mu reconhecida). 

OBSERVAÇÃO 

Todas as pílulas anti-dyspepticas de 
Heinzelmann que nflo tenham Jíotn/o cu-
cantado e a a88ignatura O. Heinzel-
man n em tinta azul, e a Marca Regis-
trada composta do tres cobras entn-la-
çada.^ formando o monogramma O. II.J 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se cm todas as 
DROGARIAS E PHARMACIA» (7) 

V i d r o , 

D e c l a r a ç ã o n s c a s s a r i a 
Tendo chegado ao meu conhecimento 

que anda por ahi uma letra do tres con-
tos de réis, acccüa por pessôa muito co 
nhecida e altamento collocada e por mini 
endossada, declaro que uada t' n!io com 
semelhante letra, como provarei, se fòr 
chamado a Juízo. 

"os tempos que correm, c, muitas ve-
zes, imjíossivel evitar um alnso. 

H. Paulo, 5 de dezembro do 1902. 
í—2 AI.THLI: Í'/:I;\I::; 

S O O c o n t o a 
A sorte desta grande lotaria, a 

raliir-9o no «.'ia do dezembro, está 
.isa da F(.-rl:;::a, ú rt:a dc S. Hcnto, 
ii A. r»—1.. 

INatal—500 contos 
Qurm qulzer ser feliz, tirando a sorte 

grnii'lo desta loteria, «I nó chegar á 
Casa da Fori ima, á rua de S. Bento, 
54-A, c roinpríM- ahi os seus bilhetes. 

Kxtracyào, lia 20 do corrente. 
6 — 1 . . . 

SYPHILIS 
UOI.IJITIAS DA PKLLK 

DO COURO CARKI.T.CTIO 
S ÜOS CEM,OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico cHpecialiBta 

com longa pratica nos hes-
pitaes da huropa, memliro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemeríto (COM 
A CKÍJZ HUM ANITAItl à) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugucza do 
Beneficência do Hio de Janei-
ro.—Cons. : de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 do Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

P E m E S 0 eHcovMR» ('<5 todas 
acüMw. rx.«a ca qualidades. Vendem-se 
abaixo do nisto. Rua I>ircií.a, 59—CASA 
NUNES. 3 0 - 1 2 

NATAL 
S ó n a c a s a A9 A P P A I S H I I M 

se encontra o mais complcto sortimento de 
f i g u r a s p a r a p r e z e p i o s e 

c n f e i í o s p a r a A r v o r e s H T a í a I 
Preços baratíssimos 

3=«.. i s a o 1 3 3 X T O V 3 5 1 M B R O , & 
23—I t f . ( I n S l l w i r n iV C n i n p . 

A g o n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t o l F é r a l 
39—RUA DIREITA—39 ^ 

O a . B R . f U n d c i d n , « m Í O O I , p o l o c t o t i w l p r o p r l a t a r l o 

^ • J X J L I O A W T U W E S D E D I S A B R B U ^ 

A M A N H A A M A N H Ã 
Segnrda-feira, 8 do corrente — ás 2 horas da tarde 

L O T E R I A I > A C A P I T A L F E D E R A L 
Km beneficio do Asylo s . Lui«—premio maior 

m 

INTF-fiRAKK 

1 ' a i a conhecimento d o publico <• d ( i s n o H ? 0 B H K " i i t P 8 n o i n -
t e r i o r , d a m o s e i n s e g u i l a ,a o r d e m d nu e x t r ( , ' ; 0 c s d o m e x d o 
d e z e m b r o d e 1! J0 ' J , c i i i u i i a n d o e u a oBj . -cc ia l a t t o u ^ S o p a r a o s 
novo» plaiu a : 

15:000$, integraes, por 2SÜ, em meios dc 110 réis, 
cxlraeçôes cm lí e ikl docorrciilc, 

12:000$, iiileírracs', por 700, em <;ÜÍIIÍOS (ÍC ISO 
reis, cxtraeçòes cm 1), 13, 20 e i!7. 

12:000$, i i i t e « r a o s , p o r 280, e m m e i o s d e M O 

r é i s , e x t r a ç õ e s e m fi c I S . 
10:000}, i i i l c i | i ' n r H , p o r 1 O i v K , « J n i e r / í i o s m u 

I O 1 7 « 
1 0 : 0 0 0 $ , i i i l r g r n e i t , p o r T O O , c m < | I I Í I> Iom i l i t 1 I O , 

e x I r i x - i . - õ o H (Mii 1 <», I O , 2 < 5 o : i o . 
- B . Î 

Grande loteria paro o 
COMOS 1.000:0003000 MIL fllIL t W M U , > 1.000:0003000 

H»0:000çn00, intCKrno», 
5O:00u5000, 

âiOOOÏ'XXJ, • 
Extiacçilo om 12 do coriPiiff, 

N a t a l 
COMOS 

n p i ' t i i i s c o m I I m i l l i i l l u - t ' a 
w j j M n 

j-.Hia J o f ' r i ; i m u i t o nr1 r c c o n i m o i i d a j W o ^ 8 P n J | ) o n ^ ^ 

- K l -

G E A Ï DE E EXTJG ÄOÜD1NARIA 

IN'i'I.ÜKAES Extracção infalliwel 

por :S$-2fX» 
|.or IÍIÜJU 
por .^"OO 
|ior íililO 
iii) 3 M o r a s d a 

b a b a d o , % { ) d e d e z e m b r o 
O piano dfrita loteria é inteiramente novo, joga apenaa com 80 mil 1/lhetC! o d ;.i-

ÍJ.TÜ.I l'ieinlos. 
I m j i o p i a n i i s s i m o p l a n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G f ^ A K D E L O T E R I A dove asr da-
da, por lodos os motivos, s esta antiga e acreditada agencia geral . 
I ^ l í 1 I r a ° a r l , i e já vendeu por .1 vezes e tm seu importante va- I T I H Ï C A 

rejo o grande premio de 5 0 0 c o n t o s U i l I V i . » 
Os ; edidos do inti rior devem-ser dirigidos ao agente gorai e actua! reprosontants da 

fompanhia de Loterias Kncionaes do Brasil. 
• 1 9 , D i r a i f a , » 1 3 , e casa filial, r ? i a & 

J U L I O A N T U N E S D E 
C0W1KI0.CAIXA 77 -S. I ' A U . 0 

liarmacia e Drogaria Central 
P A I 1 . 0 F E R R E I S . 

CHARUTOS r 
mossa. Lucro, 10 0[0 
rua Direita, õí». 

IÍabann, fumoa o cigar 
Chegou grand« ro 
- CASA MUXES 

ÜO—ltí 

D i a 3 d o d o z e m b r o 
Picstes a oncerrnr o anno lectivo, 

•alumnos do Lyceu do S. Coracíío dc Je-
sus offercccm mais uma vez este anno 
uma exccuçüo da grandiosa missa fícnc-
dicamus Domino, de M. PerosI, no dia 
8 do dezembro, festa da Immuculada 
Conceição, ás 11 horns da manhíl. 

Nesse mesm ) dia, ás ? Iiorns, haverá 
missa de primeiras communliões, para oito 
alumnos intrnius, e á.i 8 horas, uiissa dc 
primeiras coiumunhões, para du/.cntoa, 
entre meninos do Oratorio Festivo o n̂ ."1 

ninas une frequentam as. aulo.i de H-di-
giüo, dirigidas no Santuario por uma As-
soolaflilo de damas pertencentes ã (luar 
da dc Honra. 3-3 

P E B F O J A R Í A S 

ciwto real. Itim 
NES. 

SorflniíRto único. 
J.iquidoui-Ro ptïlo 

Jireita, S9—UASA NU 
a u - i a 

S e r u m a n t ï - o p h l d i c o propaM-
iio n<> Instituto Htírunifli!'ra|,ii -j <la 
S Paulo, i-ontra i l mordednraí 
'le cascarei, jarurA«n, jsr.ar.i ii^n 
o nrutA. A vonds nm princij.ans 
drofíiirifla do S. Pauto. 

Sanatorio Eydrothorapioo 
DIBKCTOH, OTTO KOCH 

iícdiee—Dr. Ianacio rcrclrn da Rocha 
I t i s n . T o s ó I ' o n ! f n c i o 

a r » - . \ O 3 Õ - I 5 
Trata-se toda n qnalqiicr molivitia, com 

fspeclaiidado as da urctlira e do utero, 
í'rpligr—leite digestivo o fortificam« 

para o fntoniairo, intestino:* e anemia, 
(m; 

intestinos 
vendfl'SFL neste Sanatorio. 

Tuberculose 
A rascimina S. João, cspei ifico do dr. 

T . Nascimento Pereira, é o melhor me-
dicamento até hoje conhecido contra a ta-
borculiae. 

pllcaçilo, á rua do S. Ilento, 
1 4« 3 da tarde. 

45, de 
1 0 - 3 

W J til V «ü 's) 

N Ü S pai.-;;'Ü luiüiidos, panta-
nosos, apsinliam-sc, mui fV',-
quentemente, febres rtiin?. mui 
tenazes, mui diíTiceio de se cu-
rar, a f|ue dão o nomo de fe-
bres paliuio-.ts. Isto ú ainda 
mais frequente nos paizes 
f|iieiitcf. Aconselhamos á.= 
pesEÔas que têm destas feines 
a corfal-:ia inimedial:uiientT, 
toma! do 1'i'rolas de sulluto de 
quinina d'1 Clertnn. 

15,. ta tomar de ( i a 12 d> 
tas 1'trolas, para cortar com 
c r f e z a «' iminediatamente as 
febres jutlndosas, por mais ter-
iivei-i o antigas qm- "jam. 

Ksta-i j.oi. las Fão também 
soberanas contra as feines in-
termitt; nies, contra au novi al-
piiis jjeii'jdicaa que voltam em 
dia e liornu ti:;as, e taml em 
contra as ale cçõe3 typhicas 
dos paizes quentes, causadas 
I>r-!os grandes calores c, a hu-
midade. 

Finalmente, ellas constituem 
o melhor preservritivo conhe-
ci<!o conti a as f J i ies , (juando 
se habita os [laizes hunii los 
ou insalubres. 

Por i so, a Acftdcmia do 
Medicina de Paris tomou :v 
peito approval- o processo de 
preparação deste medicamen-
to, paru recommendal-o á com 
li: ui,a i!os doentes de todos 
cs paizes. 

Cada pérola contém li) ccn-
tigrainmas (-2 grãos) tie sal de 
quinina. Tomam-so 3 a O pé-
rolas no começo tio accesso e 
outras tantas no fim. 

A' venda ein totlas as pliar-
ínacias. 

O dr. Olertr.n também pre-
para perola3 de bisulfato, de 
chlorhydrato, de bromhytlra-
to, de valerianate de quinina. 
Estas duas ultimas sortes, es-
pecialmente para as pcasôas 
nervosas. 

P. S.—Para evitar qualquer 
confusão, exijn-se que o envo-
lucro do vidi o tenha o ende-
reço do laboratorio : Maison L. 
FRERE, 19, rua Jacob, Paris. 
F̂ m cada pérola estilo impres-
sas estaa palavras: Clertan— 
Paris. 

I V A T T 

si. 5 
ABREU 

C O M P A N H I A 
UDISTRIU AHEIUGIM 

BOCCUBSAL: 
12, nrrA r>o ROSÁRIO—s. pArr.o 

De accôrdo com os nossos estatuto.1 o 
nos termos do artigo do decreto u . 
•77-A. de 15 do setcrnliro de 1893, esta 

jcfursal resgata os debeutures nunieroí 

da ra;,it:ii 1 do Interior 
b . Paulo, ti de d?/.eir.i.ro ie 

m J O parenta 
J o a é C a t a í d o 

P e n s í 
1 n : ! _ o S < 1 

n n «lo r t t n A u r o r a 
!!• 

ida 
L'nia persào, j 

l'..r dia, «y:.00 
s.VK). 

p- nianda-nc o > 

'.ao 

7O.31XK) 
4O5OOO 
1 j a n t a r , 

m tís ô â f i s â a r â 
No fc!!:r-to qnc acompanha cada frase? 

de sie precioso remedio de Souza Soarei} 
'!>• Pelotas, se encontram muitos attesta*» 

medicos <: de grande na* 
curadas de graves e:i* 

onares, i>runi;uites, as-
]ueIuciio, rouqui-iflo, ••te. 

Peitoral de Cambarei, ;n acha 
iciairnente cpprovad't, anctorisado a 
'••'.aior^m CI.N'OU M KU AL Ii AS DB 
( LASSE, encontru-iitj á venda cia 

-J piiarj.iaf ia3 e drogarias. 

L Ë M 3 ! J 

r . n u m m S E ( | Í ; E I \ ' C Í Í 

»Ha 

do s de notáveis 
iero de pessAn 
trnnidades pulmonares, 

: Iii« l.o, 

. / i re d» estomago 
m räo conhece o 

e dos i:;tcaLiuo 

rJfÂZit:iü 

y ã í> 1 ' h w I O — í . u / . , 
abi irá as au'a i a 12 de janeiro de 

100-3» encerrando-as a 30 de novembro* 
Na secretaria do mesmo collegio, arha-

so aberta desde já a mutri tila, .jue abran-
ge o seguinte: 

1»R00RAM«A DE ENBIIÍO 
Curso primário elementar. 
Todos ns preparatórios exigidos para 

a matricula naa academias e escolas su-
periores do Estado. 

EscripturaQüo mercantil e musica, son-
do estos duas ultimas matérias de curso 
facultativo. 

CLASSES DE ALUMNOS E PENSÃO 
Internos, pagarão por anno 700$ 
Semidnternos <i00.> 
Externos para preparatórios, por 

mrz 105) 
Id. eurso primário e lementa r . . . . 5Ç» 

Os pagamentos, sempre ndenntados, ^o-
derfto ser feitos cm prestações ou mensali-
dades, segando mais convir ás famílias dos 
alumnos. 

Para outras informações, acuda-se ao 
reitor do Collegio. 

Silo Paulo—Luz, 4 de dezembro de 
1902. 

NOTA . F.m idênticas condizes ao ad-
mittem alumnos no Collegio de N. S. da 
Consolação que os mesmos padres agos-
tinianos têm na cidade de Sorocaba. 

15—2. . . 

C H O C O L A T E 

Deposito geral, rua de S. Bento, 42 

JLo (":i d o J ; i j ) n o 

GAßCIA, NOGUEIRA & C. 
s . PAULO 15—10 

Dçarrhéa—\ roll r de 2 cm 
e quando houver ta;:.bera lebre, 
tra-sf, í-imuitanean-.erite com < 
Cintra, 2 doses do bi-su'phato < 
r.o per dlD. 

K' i!;fji!ivel a cura, e ?> 
íicur (in., i o i-âo pe ja rá r 
tiio. 

2 li ir-» 
adn.iïii.> 

) Kl'xiv 
io 'juinf-

que Miio 

T)er.\\< ' das n lanças As cr'an^ai. .-T-
lUasi R.'mpr' ficam âtac.id 
i f ibre, vomitos, e para ̂  

q-J: » Li ix 

pneu. 
Ce diarrl.f 
r.ilo J.a melhor remedi o do 
Cintra. 

DrjFpepïia—liùta, de app.düe, digestif» 
difflcil, dór do cst-jiiiügo. duas, 1res on 
rnais eolli^ies por dia d > KLIXIH CIN'-
TRA ou ELIXIR PUCÍIURYC )M S l 
—preparado do pharmaceutico Aufm. * 
Pinto N Cintra. 

Soffre de gonorrhea só quem uùj cj-
Dhece a infaliivei 

Z n j o c ç S . 0 C i n i r a , 

Enrentra-se cm todas as phar.'naïiaj s 
drogarias. 

CI.IANÇAS COM DÎAUEKCA3 E RfCHAS 
nio. fir Antonio Piir o f inies ' fra. 
%nl:o em afono da v r!.a >. eo:;.r; aar 

'pto que pi:-pr.-.'.-i i o Klixir d i 
Comp-stn, v. preparado, 

em pessoas d»: minha ct..sa « mais criau-
rsirt de empregados < u w d a fazenda 
do mt-ii il m;lo ' iro: -! Luiz de Souzn 
Leite, que soffiiam de Wiarrhéa e dysou* 
teria, roni !>:brc o vermes o quo nil o fá« 
Ihou urn »6 dos d /<• < ; »uaij casoi erj 
quo cmprc^ii'd. Com '.• -.lima subscreve^ 
me de v. B. att" . oLr0. c r ° F r a u d s J 
iíe Punia Late. 'm/ 

a / Ä l ü i ü M Ö ? DÛS 
as .}», C x r . - r r i a 

\ t t J È 0 f f f 0 l 9 A ! ? R O 3 C L Ü 9 7 
o OH P O S C L E H " 

Of'U . a rvn u m u aStai roonrnpetias» 
• » r r r : Bit <a Btr-> :la Fr«,--j 

4,PMIU> . f * » V m i l , (STiM tr. K P.JII-' ' 

A W 3 M O - S G J V E 
, . T g « C ^ N 

J o i a s e r e l o g i o s b a r a . t i s s i m o s 

F e r d i n a n d L é v y ~ S. PAULO 
rtig*os para presentes 

4 0 , l u a d e S . E m í o , 4 0 I S ï l S . 1 1 9 , 
Caixa do correio, 4 8 8 Átacaüo e a varejo 

p r o p r l e M H o p t a h c l e o i m o n l o p n r t i c l p n á mu a n , . m e r o s n f p o , , , , o / l n .1» c a n i l » ] o d o i n t e r i o r MÍIC r c c c l x - i . i . e l o « 
v n p o r e s u m n r a n d e e y a r l n . l o « . o r l i m e n l o «I. o h j e c t . M « p a r n p r c o e n l e s o o m p r a . l a s nns mel l i oran e m a i o l - n p o i t a n t o » f « t » . i i . . . , ' a ! u -
r « p n , » « o i « c o m o : t i n t e i r o « t n l l . e r © « p a r a c r i a n ç a « , c o p o « . , c a o t i ç a e s , l i , • r o l r o « , c l . i . a r a s , í r u e l c i r a s , e s t o j o p a r a - o s i t . r ; . , e s f o l o 
p a r a « - « c r i p t o r l o » , f u m r J a M l H i v t n f i o p r a t a e m e t a l © t e . © t c . 

Nickel 
» » " » • y 
8yit«m« Roflkopf, 1« . 
A M t r o f , . . 
f m u i s ; ; ; ; • 

kopf p t t m t l^ i t l rno ! 
hmidt . Strllrnl 

n s . ^ ntn ebato» 
«enhor» 

Praia 
7$500 flnp«rIor . . . . . 

1 Î J W 0 Dito «ncori . . . . 
UkOQO Dito dito dourado . . 
15*000 Dito « t r t - c h » ! « . . . 
27*000 Dito Tntnrna< lonst Wateck 
Í7«ono Dita Omaca ekata« . . 
28*000 Dito dita nicllado. . . 
13*000 Para acnhora . . , 

19*000 
• i l íooo 
f s f ã o o 
24*000 

20*000 

Aço 
Railway 9*000 
Syrtema Roakopf 12*000 
8. Barnard II*»/» 
Om-ga chato 28*000 
Para s»nkoras 15*000 

M e t a l d a u r a d e 
9», 10*. 12*, 14* a . . '20 $000 
Para MDliori», 13*000 para ( ia* . 

O u r o , I S q u i l a l e a 
Ancora suparior . . . 
Dita Oaaga . . . . 
Dito 'Üto chatos , , 
Patftck Phfllppa tü linhas 
*>itO dito 1« dit« - -
L!;6 dito " 
Dito dita 
Dita dita 

£ n 

ISOMW 
190*000 
350*000 
390*000 
410*000 
*7ü*< **> 
M0*0f t i 

Reloglos, ouro IB quilates, para senhoras, 1 5 $ 0 C S para cima 
Bfochea de prata, 800 r4ia para i 

í . ifiu 118500. Correntes p^aquet, 2*0i)0. Mural 
cima. Botfcü de praia, 2*õ00 o par, ni^lUda o pa r . Cor-i jüi para l - ^ v i , I*.'i09. (»narniç.V«, 3 MUm de p r a t ^ . 

. . 1*, 4*000. Corrr:;t»fl prata, 5*000. Blxaa de ouro, 3*000 o par Anneia de «wr» f - r t eriinqaa, 2*000. ro l l a rm da praW 
dooraiia, 251/OO. Anneia electricos, 1*000. .Voiiíh do prata, l í ^ C i í í ranifoa para rhapéoa, pentoa de t a r t a rum ]«eitir«.i C.iitor»» d» cora', fn lae ina de prata . 
Ouamiç"«! de botões de oor * Alfioetca para gravatas, blxas, broefcea, «Btieis |Correatea de ouro para senii'.-as » ; ara ho lierioooei de ouro co:n 1 «•»• hri lba» 
tes e tc . eto. »--<;*.do. íü—t 

Despertadores de todas as q u a l i d a d e s , de G § - > 0 0 para cima 

» 
• - - -



s Mjwarn < » 
O U m • • d i e s , , 
K a U Urr lnk» 4* g O V Z A S O A R E S . 0 0 « u u i ivnnno M p u u / . a n u n u , 

17« P U t a u • 1 « M envia GRATUITA-
H I N T E • q w i » • pedir, t r» t» por a n 
syatema n o t o , Uclllmo, economloo « a m -
M t • • prlnolpaM moléstias que «Migam 
• humanidades 

Febre« d l v a r a u , moléstias nervo»««, 
moléstias da pelle, doa orsaina resplrs to-
rloa, do eatoiAago, doa Intestinos, das 
nr tnas , daa mulheres , dJ res divorsas, In-
flanimacOea a conges l íos , escrófulas e sy-
philis, f r a n u e i a a a m a consoquencios. 

Psdldoa ao sen auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—1'elotoa (Rio Orando do 
Bui) ou áa drogar ia« do Uaruel 4 C . o 
Lebre , IrraBo £ Mello, neata cap i t a l . 

Febres Palustres e Intermittentes 
h NEVRALGIAS 

tecido apparac ldo »»rias n a r e a a d* 
a a M 6 procurando sasemelhar-se áa noa-
t u na qualidade, peão«, torraatoa ou 
«totlnetlvoV preTantmoa ao publico « t o a 
isaaoa f r e g u e t e i que, quan to áa qualidade* 
i « a mesmo«, n l o a io ellaa confecrlonadaa 

Sm « mesma bfta qualidade de matéria pr l -
I , o que faci lmente pódc acr verificado 
i lavagem a no a r o m a ; quan to «os pe-

to«, a lo sempre re la t ivamente menores, 
• quanto á Imitação de distlnctivos, vamos 
proceder Judicialmente contra os mesmos. 

Aa nossas acredi tadas e antigas mar-
cas, em diversos formetos, silo : 

Dou* Globos 
Domestico 

Triangulo Carvalho 
1814 Balfto 

S é c u l o XX 
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1002. 

Arthur de Carralko é C. 
(8*-5"-dom.) 3 0 - 8 

C i i P | t m > * õ c o m n « í 

l 'KEl 'ARADAS P E L O 

Pliarmaceutíco A b r e u S o b r i n h o 
D R O G A R A 

BARUEL & C. 

TODA A 
SE P Dll 
CAIXA F, 
TPADOR, 
R I B E i n O , 
S E OEV 
NÚNCIOS 

ÍODOS 
O S E R 

BO PAS! 
C O M P E T 
TAMBÉM 
CLUIR C 
COR DA 

L E G Í T I M A S L E G I T I M A S 
iKJJVIfO MFKCIAI. ÍINTIIK SANTOS It HAMMJKOO, COM ESOALAI PSl» 

BIO DE JANEIHO. I U I » K MSDÔA 
VAI'JHKS A SAHIB 

fiicninaii 17 de ds iembr« 1902 
Ihlr/riuio «4 du • > 
S. Nicolas 7 do Janeiro 1903 

O PAQUET!! AI.I.KMAO 

èvisa-se lis exraas. famílias e ao publico em geral que j á se acha organisado o 
o o p e r a t i v o A , devendo estar eoiiclui.lo nestes poucos dias o C l u b C o o p e 

r a t i w o B . As pessôas que desejarem inserever-se neste Club deverfto particlpal-o quanto 
antes a Joh . KUck, rua Florêncio de Abreu, n . 3, onde se darão todas as informai,-003 so-
bre a orgnniençao e regulamento do referido Club. 

fcaataaaaagBtrêi A T T E N Ç Ã O ^ r a a ã j g g j l 
Ao mesmo teni|)o chama-se a attençSo sobre a exposição de machinas de coâtuva da 

afamada fabrica S I N G E R , de J íova-York, podendo o publico e as exmas. famílias njireciar 
os diversos t jpOs de machinas de costura com os seus accessorios, desde a mais simples até 
a de eonstrucvflo mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 

Além de machinas de costura, na mesma casa, a freguexia encont ra rá todas 03 acces-
sorios e demais artigos concerneutes ao ramo de negocio, como sejam : 

l í e t r o z o » d e s e d a d o s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s . 
A f j t i l l i u s d o I o d a s a s q u a l i d a d e s . 
A s a f a m a d a s l i n h a s « I j o r r o n l e » , « C r u z » , « r í T r i â n g u l o s » o n i u i t o y o u t r o s 

a r t i g o s . 

Sendo época de Natal e Anno-Bom, convida-se , pois, as exnins. famílias para uma 
visita ao estabelecimento, no qual encontrarão tudo por preços que não temem competeiicia. 

s , P a u l o I f f s » ! « I K j F V S s s . p ã u l o 
Rua Florêncio ae Abreu, 3 | w V U . » B a l a v l l M Florêncio de Abreu, S 

Único agente e importador para o Estadn de S . Paulo , das legitimas machinas 
de costura « S i n g e r , » " (d.-3*-5") 15—3 

D R . F.N 
ca medica, 
tuber itlns< 
CumpinoK, 
lient.), -Iii 

Ca/il. I. K R O G E R 
•abirá , no dia 11 do corrente pura o 

Rio, Bahia, LisbAn, Hamburgo o ( 'openhagen 
P r e c e d a a M a s s a g e n s d e e l a u s o p a r e I J s l i ò a , I , ' J 3 i 
A C o m p a n h i a v e n d e p a n s a n e n s d e 1 » c l u e s a p a r a 

C h e r b u r ç i o , p o l o p p u ç a d o I b . 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia tfiiu a borda cozinlialro p o r t u j u a i Foru» 

cem vinho de mesa noa iiassagciro* do ü* classe. 
Todos os puquetca da Companhia s io do conatriu^So moderna, i l lumiiudoi i 

luz eléctrica, pussuindo esplendidas iiccoinmodaçr.c* iiura [ 'assageiros do 1* o3°ulAsjat . 
P u r a fretes, passagens c tuuU informações com 04 ugontos: 

E<, J o t i n s t o n &t C O xxxXX 
RUA DO COMMERCIO, l t i—Ü 1'AULO 

P R . EF 
cnldade d> 
medica, r< 
piclcstias 
h Ucnlo 
denria : t i 
ne, £(i0. 

DR. BI 
Conmillori 
Consult»«, 
l in, r m d: 

OôRîpagnfe des Messageries Maritimes DO PMARMACEU11C0 

A b r e u . B o b r l n l i o 
Excellentc p reparaçüo , dá um aro-

ma agradabi l íss imo. Alveja proinpla-
mente os dentes, con.scrva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte , previ-
ne a carie dentar ia e as dores do 
dentes ; finalmente, «: o mais precio-
so e iiiipm-tante auxiliar da boa liy-
giene da bocca . 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l * C . 

1'Aqtrr.nor» TOSTK FIIANÇAIS 

t a l í r n n n n z 
DR. M 

medica, ci 
vosas, syp 
fíeaideiicffl 
leplionr, C 
1. da 1 lu 

DR. VII. 
dico-clrurj 
das tir/rnii 
phili*. C< 
de Novem 
Liberdade S a l ã o S í e m w a y 

Sogiindii-feira 
8 c i o d e z e x t i l b r o 

I S 8 E MF.IA TIORAS DA XOITE, EU PONTO 

Concerto vocal e instru-
mental organisado pelo pro-
fessor 

ANTONIO LEAL 
genti lmente auxil iado pelos dis l inct iss i-
mos amadores : c*ina. s r a . d . Maria 
Gomes Caldas, sr.s. Juão Machado do 
Oliveira, J . A . Leal Junior o pelos pro-
Vectos professores s ra . Raphael Diaz Al-
bertini, Paulo Tngliaferro, Car los Guima-
r í e s o Ernesto Custaguoli . 

P r o g r a m m a 
' 1 . * PAUTE 

1—LCZZATTO 
Q u a r t e t t o pa ra piano, dousv io 
linos o violoncello — Moderato, 
Allegret to sostenuio, Allegro con 

/ brio, pelos s rs . P . Tagl iafer ro , 
E . Castagnoli , J . A . Le,;l Ju-
nior e A . Lea l . 

I—MEYERBEEB 
0 lido sol, ar ia da ra inha, da 
opera Ilugucnottes, p a r a sopra-
no, pela e i m a . fcra d . Maria 
Gomos Caldas . 

8—MiJKA H A ü s r n 
Rhapsodia húngara , p a r a violino, 
pelo s r . R . Diaz Alber t ini . 

4—C. UtJIMAItÍES 
(a) SiSrénade—Caprice, (b) Pres-
que, valsa , (c) A' la Strauss 
• Improvisata>, pa ra piano, pelo 
auc to r . 

6—BEÏEB 
—MASiESET 

(a) Aria da opera Signrâ, (b) 
• Ouvretcs yeux bleus- , para 
tenor, pelo s r . Joüo Machado 
de Ol iveira . 

2 . " PARTE 
1—C. GUIMARÃES 

(a) Nocturno o p . 8, n . 1 . 
(bt Scherzo fantast ico, para pia-
no, pelo auctor . 

2—DEM.'ACQUA 
• Les songe3>, valso pa ra canto, 
pela eznia . s r a . d . Maria Go-
mes Ca ldas . 

8—SARASATE 
í a j Transcr ipçüo do nocturno 
em ml bemol, de Chopin . 

VriENlAWSKI 
(b) Mazurka, pa ra violino, pelo 
s r . R . Diuz Alber t ini . 

4—CARLOS COMES 
Duetto do 1 . ° ac to da opera 
Gaarang, para soprano e te-
nor, pela exma. s r a . d . Maria 
Gomes Caldas c 0 a r . J . Ma-
chado de Oliveira. 

Acompanhará ao piano o professor s r . 
f » u l o Tagl ia fe r ro . 

6 s bilhetes, por especial favor , acham-
ae fios seguintes estabelecimentos musi-
ca i s : 

C a s a B c v í E a c ( j { U i i 
A' rua de S. Ucnlo, li-A 

C m s « I N o l l e n d e i * 
A' ma Cuira d'.Uma, ff— ÍSOIUIADO) 

3 - 3 

Tem introduzido gramles melhoramentos e aper fe i -
çoamentos em seu systema de Bater ias Sl2ctro-Galvanicas, 
sempre com o maior successo, tornando-as o meio mais ra-
cional, efílcaz e, preferido p a r a o t r a t amen to das 

Moléstias Nervosas, d© Sangao e crgaias ens g®ral 
como provam os milhares de tes temunhos de m u i t o s © 
i l l u s t r e s m é d i c o s o c l © s c l e n -
o i f â e de todas as classes. 

C u r a m s e m a u x i l i o < l e B O I U I - O U S c l i i i t i i c a s ; e m l a b a l o r i n o s l A c u m p l c t n e m 
f -1 ; s S o m i l i t o l e v u s - o c o i n m o i l a s , u s a m - s e s o l i r e « i t i a l q u e t ' p a v i o « l o c o r p o , s e m o 
m e n o r i n c o m m o c l o , < J i u e n o i t e , « l u r u n l o o t r n b a l l i o e o r e p o u s o , 0111 ( o i i a s a s s i -
t u a ç õ e s e e l r c u i n s i a n e i n s d a v i d a . S u a o c ç f t o b e n é f i c a n ã o s e o x r j o f l a o u e n í r a q u o -
c e p o l o u s o . 

Já o b t i v e r a m 4 p r i v i l é g i o s brasileiros © estão registradas em d i v e r s a s 
p a i z e s o x t r a ü g e i r o s . 

K t > . B . K X I Í E S E t e m s e u e s u r i p l o r i o c e n t r a l á r u a d o O u v i d o r , n . I O ; > . I t i o , 
t e s l a d o q u a l s e e n c o n t r a u i n d o s , m a i s n o t á v e i s c l í n i c o s b r a s i l e i r o s , «» m u i t o 

i l l u s t r o s r . d r . A l v a r o d e L a c e r d a . 

Tem tampem agencias em as principies cldafies d i pa?.z, e acaba do 
pe3seaSR?,6riis estabelecer uma uesta oidadg, onde jâ estão muito vaata^-
msnic csiiheciáas as suas 

Cnpildu I.EDIX 
Esperai lo da Kuropa cm Santos, no ilia 17 de dezembro, s a h i r i no tussmv 
ra 

Montevideo e Buenos-Ayres 
Para passapens e. niais informur^es, ' oni os consi^aaLariua 

U n t u n e s d o b Santos & C. 
E.M K. l 'AULO—Una tie S . Bento 23. 
E l l bAiJTOS—itu.'i 15 do Novembro 05. 

A l c d i c a i n e n t o e x c e l l e n t e p a r a c a i n b n t e r a 
n n e m i a , c l i l o r o s e o a s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s d o 
e m p o b r e c i m e n t o d o s a i u f U R , l ú Y c i t o r á p i d o . 
G o s t o : i ( | r u < t n v e l a o p a l a d a r . X S o c a u s a p e r -
t u r b a ç õ e s i j i i s t r i c a s o u i u t e s l i n u o s o n ã o c n i i o -
« i r e c e o s ( I t ' t i l r s . 

m9 y £ ^ o n s 
Ko deposito: botica ao Vendo de Ouro, rua de S.Bento,28 

c nus principacs pliarmacius e drogaria«. 3" . Ga 

.10 
âUVOOADO 
T.J'iliil C 

pu li <1 a ins: 
to. n . 1:\ 

cio 8 . Bfi 
GnlvSo Pi 

ADVOG 
fondoB CV 
duino Boi; 
ttento, n . 

f r n i i c c z 
DENTI.4 

Castello f 
nperfcirôa 
fiKPào, pc 
Acccita J) 
lia tn eutc 
s idmeia . i 

O Elixir do BOLDO e PICHI do Orlando Rangel ô o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a s d o l i g a d o e m g e r a l e a s f u n e ç õ e » 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e 6 o f f r i m e n t o 

E' do ominente professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
o lixm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a aeguinte 
e honrosa apreciação clinica que servo á historia therapentica 
deste preparado: • 

«Illm. Sr. jiharraaceuUco ORLANDO RANGEL—S. C., 2C de Outubro de 1895. 
T-COIU 9 emprego que tenho foito ha longo tempo, do alguns dos TOSBOB 
preparados pharmaceut ics , julgo-me hojo habilitado a vir eapontanea-
meuto testemunhar-vos a etücucia therapeutlca quo eflectivamcotc í>os-
•ucoi, fel!citaudo*Vos pelo apuro de manipulav&o com que BUO expostos 
a consumo. 

• Eutro outrçt» salientarei o Elixir de Boido e Picht, que prescrero diaria-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemlas torpldas do flgado e 

âccoireEte8 perturbações ftmccionaos do apparelho digestivo, íremien-
sslmas entre nós; assim também todos os vossos preparados do Kola, 

que considero superiores aos Importados do estrangeiro e ano corres-
pondem cora segurança ao objectivo therapeutlco a quo so destinfio. 

«Çpm tal esforço, que anplaudo vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pnarmacia nacional. 

• Cumprindo esse dever, subscrevo-me do V., etc.—Dr. B. da Rocha Faria.» 

Esperado do Iíio da Pr ; t fa etn Santos, salilrii, no dia 8 <lo dozehibro, p a f ^ 
G r © I O L O " V £ k o N á p o l e s 

P a r a jiassagcns c mais iiiformaçiJcs, irotn os consignatários 

" o n t o , a » . 
- I t t i a 1 5 d o X o v e m b r a , 
1 ' u a 1 . ° d o M u r ç o , 

ALFRE1 
ta Tl.crez; 

MOREI! 
Deodoro, I 

Raoa de galllnlias, p remiada por mc-
rocimcnto especial na Expouiçfio, c bap> 
tisaila com o nome acima. Siio jirctns, 
um t an to parec idas com Minoicas, poró:u 
maiores e mais cicçantcs , «ào bem accli . 
madas, c boas poeae i ra s . Tendo adquir i -
do nm lote do cr iador , vendo ovoi ]iara 
cliocnr a 12.»I00'I a du/.ia. A lbe r to l i odge . 
R. Liberdade , HG. 5-6-7-10 

( L i a l a l a s d o 5 0 0 ; | r a m m a s ) 

F a b r i c a d e T r a s S u f e a — B a e p e s t t i ^ - RÜEraas 

QUIRIN 
• ii ncia. n 

P a r a g a r a n t i a c i l j a - se sempre a llrma e o nomo do ORLANDO BANOEI 

Deposi to G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , < 1 — Rio de J a n e i r o 
leiloeiro n, 
rio 6 rua 

CAFÉ S. PAULO 
Único depoBitario dpstn bem conhecida manteiga, com-

munieo aoB meus freguezes da capital e do interior que, eB-
tando regularisadas a3 remessas diarias, acho-me habilitado 
a satisfazei' qualquer pedido que me seja feito; e ainda que 
substituirei por outra qualquer quantidade de manteiga que 
accidentalmente seja em mau estado em virtude do fabrico, 
não occasionando assim prejuízo algum ao comprador, o que 
ordinaria e frequentemente acontece com outras marcas. 

Os pedidos devem ser feitos ao meu escriptorio e fabrica 

l i v e r p e ' , irasiS anti River Plate Steamars COBRAI 
se offereci 
capi tal ; a< 
nistr&t'äo < 
incumbe-se 
du terreno 
r,'lutins no 

X c t n î a a L a m p o r t A r H o l t 
REUviço DE RASSMNTUOI PAU* NEW-YQBI 

TENNYSON, de pantos 20 d j ds/Ml'-ir) 
. do Rio o jaiulro, i 

C O L E R I D G E , DO RIO n . 
BYKON, il Santos 

• do Rio g de fevereiro 
O P A Q U E T E 

Sof f r cu 
que Rio C 
todos os a 
g raph ico . 

Ainda b> 
Os banq 

l îm o seu 
nasceu par 
da a razã< 
ineçando f 
mina em ; 
notabilisa-t 

* amor ; no d 
gis t ra l apo 
das de Oa 
veitavel è 
r a r i a s do q 
de l>. Qu 
Claro, poré 
veitado, co 
turno um i 
lenç-lo da 

P o r q u e i 
uni banque 
rencia ? Oi 
tenta t iva • 
to, ease b; 
> vantagen 
utilmente, i 
pos que co 
cal rcapeiti 

E n t e n d u 
Unem é 

Dio tem dl 
Raciocin» 
A C â m u 

repoblleani 
a t i tu iç io e> 
ïiiâo • u 
eomo cada 
reee, tem I 

Argnmeii 
Unem ea 

ta deve so 

8. PAULO 
Boulins collecrõo.s de a rvo res de orna-

mento, de f rue ta.s c f lores . 
Brevemente, t e remos oollccçõivs perfei-

tas d« sementes de flores, bulbos ote . 
Exposif.ùo pennanen l e de plant us e flo-

res lia 10Jà B3 JÂF&0 
R a i a d e S . K e e n t o , 4 3 

Garcia , Nogueira & ('. 

on á» fîliacs : R u a ü i r e r í r a , 4 3 > A e E3ua Descsue d e 
C a s s i a © , n 8 3 — Largo dos G u a y a i m e s — S . PeuJSO 

P a r a atacado ha grande redueçao do 
preços. Objectos de pliantasia 

[ i r o j i i ' i o w p a r a [ » r e v e i l -
l e s p o r « i c e n s i n o t i n s 
f i - K l a s — X a l a l , A n n o -
I J o i n , H e i s . 

Entrada franca 
T I E A T S O SANT'ANWA P O I í Y T H E A M A - C O N C E R T O 

c o m o C O N C U R S O D E Z 

MARAVILHOSA ESSENCIA 
P R E P A R A D O DE 

J A I M E P A R A D E D i 
/pprovatfo pela exma. junta de hŷ iens desta capital 

Numeroso j ccr t i í icados de_ médicos distlautos e de pessôas dc todo cr i té r io 
a t t e s t am t prcronlsàm o SAUAO RUSSO para curar 

Qcslmaduras, Nevralgias, Contusões, Darthros, 
Empigens, Panno, Gaspas, Espinhas 

t i r e s de cabeça, ferimentos, Sardas. Chagas, 
R i l h a s - , « r u p « ; A r s c u t â n e a s e m o r « l c i l u r a s i l c i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e l o . 
Excellente' pa ra banho*, a unie» e melhor agua de to i le t te , reunindo em ai to-

das as p ropr iedades 4«» mais a f a t r i d o a . 
Vende í e em todas as drogar ias , j>narm*eias e lo jas de per fumar iam 

D e p o d i l o a e r a J 

Rua Theophilo Otioni, n. 6 8 
EM 8 . P a u l o TI» a o m » 

E N T R A 
T o d a a t r o u p e 

Num k istsmllcs 
Distribuição de breloques com pastilhas 

de chocolate ás crianças 
A* I 3 ) 4 h o r a . N ã s h a s a n h a s 

A's 8 3[4 horas da noíteT e attrahente espeetaeulo 
do costnme. 

G A L E " B I A 

t f r e ç o , 1$000—Entrada : Rna Formosa 

O RÁPIDO TAPOU FRANCEZ 

A Q U I T A I N E 
E s p » r » í o da Europa era Santos, no dia 17 do corrente , aah i r i , depoia J * 

IndispenaaTel demora, para 

Montevidéo e Bueuos-Alres 
P a r . informações ' o m os cons igna tár ios 

ANTUNBS D O S S A N £ O B M 0> 
E m 8 . P t u l o — rua 8 . Bento, E. -29 

E m S a n t o « - r u » l á l e . N O v a i a l K ? , \ H 
N » W v S U J a n e i r o - r t M k V d e M ^ r c » , U , 

Os bilhete» á renda , das 10 horas d» manliS i s 5 da tarde, na Brniserit 
ftulieta, largo 4o Rosar io depois , na b i lhe ter ia do t h e s t r ó . 

Depois d o e>f«çt«cijJo, h»Ter í b o i d e s j « r » todas as linha«, 


